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RESUMO 

 

Esse trabalho tem como problema de pesquisa a seguinte pergunta: como são 

representados os padrões de beleza na revista impressa Vogue Brasil, em 2021 e 

2023? São selecionadas duas reportagens de janeiro de 2021 e duas de janeiro de 

2023, escolhidas por causa do contexto em que o país estava passando. Em 2021, o 

Brasil estava entre os países mais afetados pelo COVID-19. Já em 2023, o vírus está 

mais controlado e a vida da maioria das pessoas voltou ao normal. Os objetivos do 

estudo são: abordar as características do jornalismo de revista, entender a história da 

imprensa feminina e o jornalismo de moda, destacar questões relacionadas à 

representação da beleza na imprensa feminina e na mídia e analisar como as 

reportagens selecionadas abordam os padrões de beleza. O estudo se caracteriza por 

ser exploratório e são fontes de pesquisa: bibliográfica e documental para a revisão 

teórica. Para a análise das reportagens optou-se pela Análise de Conteúdo de acordo 

com Fonseca Júnior (2008) sendo orientada por duas categorias: “Características do 

texto de revista e jornalismo de moda” e “Representação dos padrões de beleza “. A 

primeira tem a finalidade de investigar as características do texto de revista presentes 

nas reportagens selecionadas, enquanto a segunda tem como objetivo analisar as 

representações dos padrões de beleza na Vogue Brasil. A partir do estudo foi possível 

perceber que ocorreram algumas mudanças na abordagem das pautas na imprensa 

feminina nos últimos anos, porém ainda existem estereótipos que estão enraizados 

na sociedade e ainda são presentes nas revistas ao se referirem aos padrões de 

beleza das mulheres. 

 

Palavras-chave: jornalismo de moda; imprensa feminina; jornalismo de revista; 

padrões de beleza. 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The research problem of this work is to analyze how beauty standards are represented 

in the print magazine Vogue Brasil in 2021 and 2023. Two reports from January 2021 

and two from January 2023 are selected, chosen due to the context the country was 

going through. In 2021, Brazil was among the countries most affected by COVID-19. 

In 2023, the virus is more controlled, and the lives of most people have returned to 

normal. The objectives are: to address the characteristics of magazine journalism, 

understand the history of women's press and fashion journalism, highlight issues 

related to the representation of beauty in women's press and media and analyze how 

the selected articles address beauty standards. The study is characterized as 

exploratory, and the research sources used are bibliographic and documentary for the 

theoretical review. Content Analysis was chosen for the analysis of the reports 

according to Fonseca Júnior (2008), guided by two categories: "Characteristics of 

magazine text and fashion journalism" and "Representation of beauty standards." The 

first category aims to investigate the characteristics of magazine text present in the 

selected articles, while the second category aims to analyze the representations of 

beauty standards in Vogue Brasil. From the study, it was possible to perceive that there 

have been some changes in the approach to topics in women's press in recent years, 

but there are still stereotypes deeply rooted in society and present in magazines when 

referring to women's beauty standards. 

 

KEYWORDS: fashion journalism, women's press, magazine journalism, beauty 

standards 
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1 INTRODUÇÃO 

O jornalismo de moda comunica, através de revistas, jornais, fotografias, TV, 

internet e áudio, tudo relacionado ao universo da moda. Para muitos, ele ainda pode 

ser visto como um assunto fútil e banal, mediante a questões abordadas como desfiles 

e tendências, mas ele vai muito além disto. A moda reflete a identidade pessoal e a 

manifestação da sociedade em diversos temas políticos e econômicos. A tradução 

desses comportamentos sociais, demonstrados pelas pessoas por intermédio da 

moda, são estudos importantes para entender o que está acontecendo com o mundo. 

O feminismo está fortemente ligado ao jornalismo de moda. Desde que 

começaram a existir revistas focadas apenas no público feminino, no fim da década 

de 50, os padrões de beleza impostos pelo patriarcado ficaram mais evidentes para 

as mulheres. Conteúdos sobre como emagrecer, dicas para agradar os homens e 

produtos rejuvenescedores ficaram mais recorrentes. Existindo desde 1892, uma das 

revistas que continua o seu legado de importância no mundo da moda é a Vogue. 

Atualmente a revista tem mais de 20 edições internacionais e é o radar da moda 

mundial. Uma dessas edições é a do Brasil, que chegou em 1975 e segue sendo um 

sucesso no meio feminino. 

A imprensa feminina é um encontro entre o jornalismo de moda e os padrões 

de beleza. Nela são apresentadas representações das mulheres por diversos meios 

de comunicação, como TV, jornal, cinema, entre outros. As revistas são uns dos 

principais veículos que possui conteúdos direcionados principalmente para as 

mulheres, mas muitas vezes, a mídia colabora para reforçar alguns estereótipos, 

como em relação ao conceito da beleza ideal. Esses estereótipos mudaram durante 

os anos, mas outros perduram até os dias de hoje. Pelas revistas femininas de cada 

década, é possível identificar os contextos sociais e culturais que aconteciam na 

história do Brasil e do mundo, conforme a representação da mulher nas páginas. 

Com base nesse contexto, a monografia tem como problema de pesquisa: 

Investigar como são representados os padrões de beleza na revista impressa Vogue 

Brasil, em 2021 e 2023. Para isso, foram selecionadas quatro reportagens, duas da 

edição de janeiro de 2021 e outras duas da edição de janeiro de 2023. Em 2021, o 

mundo enfrentava a COVID-19, no qual promoveu uma grande mobilização do 
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comércio e da sociedade em si. A doença infecciosa se espalhou por todos os 

continentes, se tornando uma pandemia mundial. O Brasil foi um dos países que mais 

sofreu com o vírus, onde muitas cidades optaram pelo lockdown, no qual 

pouquíssimas pessoas saíram de casa para minimizar a transmissão. Em 2023, a 

maioria dos brasileiros já está vacinada e o lockdown já não é mais necessário, então 

as restrições sanitárias diminuíram, tranquilizando a sociedade. 

Os objetivos do estudo são: abordar as características do jornalismo de revista, 

entender a história da imprensa feminina e o jornalismo de moda, destacar questões 

relacionadas à representação da beleza na imprensa feminina e na mídia e analisar 

como as reportagens selecionadas abordam os padrões de beleza. 

A pesquisa está estruturada em cinco capítulos, incluindo Introdução e 

Conclusão. No segundo capítulo, “Jornalismo de Moda”, é apresentado as principais 

características do jornalismo de revista pelos conceitos das autoras Fátima Ali (2009) 

e Marília Scalzo (2011). É abordado também a história do jornalismo de moda, em um 

panorama global e nacional, com citações de Buitoni (1986) (2009) e Joffily (1991). 

No terceiro capítulo, “Padrões de beleza e representatividade feminina”, é 

estudado o fortalecimento dos padrões de beleza na mídia em um cenário mundial, 

com os fundamentos da Wolf (1992) (2018) e do Lipovetsky (1997) (2000). Também 

é observado a relação da mídia e da beleza no Brasil, pelos pensamentos de 

Sant’Anna (2013), e a história da Vogue Brasil. 

Já no quarto capítulo, “Análise da revista Vogue Brasil”, é feita a análise de 

conteúdo das edições de janeiro de 2021 e 2023 da Vogue Brasil através da pesquisa 

exploratória, bibliográfica e documental. A categorização é realizada para centralizar 

a pesquisa desta monografia, são elas: “Características do texto de revista e 

jornalismo de moda” e “Representação dos padrões de beleza”. Dentro das edições 

escolhidas são analisadas diagramação, fotos, conteúdo e linguagem das quatro 

reportagens selecionadas para o estudo. 

A pesquisa tem a finalidade de focar na comparação dos anos, 2021 e 2023, 

em volta dos padrões de beleza e características do texto de revista da Vogue Brasil, 

com o desejo de entender as mensagens transmitidas pela revista com as 

transformações sociais de cada ano escolhido. 
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2 JORNALISMO DE MODA 

O primeiro capítulo busca focar na imprensa feminina, destacando o jornalismo 

de moda. Será apresentado um breve contexto histórico da imprensa no mundo e no 

Brasil, com enfoque na Imprensa Feminina, assim como o surgimento do jornalismo 

de revista e sua evolução ao longo dos anos.  

2.1 JORNALISMO DE REVISTA 

 O primeiro item deste capítulo irá iniciar apresentando as características das 

revistas e a relação com o jornalismo, já que o objeto de análise desta monografia é 

a revista impressa Vogue Brasil. Já no próximo subcapítulo serão apresentadas e 

contextualizadas informações sobre a Imprensa Feminina. 

 A revista é um dos meios de comunicação que tem como característica principal 

a união entre o entretenimento e a educação. Historicamente, o objeto era muito mais 

visual, trazendo figuras na maioria das páginas, mas ao longo dos anos foram 

acrescentando-se informações as quais ajudavam na formação da população, já que 

muitos não podiam, ou queriam se dedicar aos livros, diz Marília Scalzo (2011). 

Segundo o editor espanhol Juan Caño citado por Scalzo (2011), a revista é uma 

história de amor com o leitor, onde é construída uma relação de confiança, 

credibilidade, expectativas e idealizações, como também possui erros, pedidos de 

desculpas, acertos, elogios, brigas e reconciliações. 

 No início do século XVIII, a Europa estava vivenciando o movimento Iluminista, 

no qual “muitos escritores e filósofos da época defendiam o avanço científico contra a 

religião e a autoridade tradicional em favor do desenvolvimento da liberdade de 

expressão e pensamento.”, como cita Fátima Ali (2009, p. 308). Este movimento 

influenciou muito os primeiros veículos, pois seu conteúdo tinha um viés técnico, culto 

e acadêmico, estimulando debates entre cientistas, filósofos, escritores, entre outros 

intelectuais. A primeira revista do mundo foi publicada na Alemanha, em 1663, e 

chamava-se “Edificantes Discussões Mensais” (SCALZO, 2011). Seu conteúdo era 

voltado para a teologia em geral e contava com diversos artigos sobre este assunto. 

Outros países da Europa seguiram caminhos semelhantes, porque estavam todos sob 

a mesma influência do movimento Iluminista. Em 1665 surgiu a “Le Journal des 
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Sçavans”, na França, logo depois veio a “Philosophical Transactions”, na Inglaterra 

(ALI, 2009).  

 A maioria dos veículos se parecia muito com livros na época, só se 

diferenciando pelo fato de ter vários artigos produzidos por autores diferentes e 

também por causa da periodicidade, por isso, o termo “revista” só começa a ser 

utilizado em 1704, na Inglaterra (SCALZO, 2011). Além disso, elas continham muito 

mais texto do que imagens em suas páginas. O layout inovador da “Illustrated London 

News”, criada em 1842 na cidade de Londres, foi o que inspirou outras revistas a 

colocarem mais ilustrações e fotos em suas publicações (SCALZO, 2011). Contendo 

apenas 16 páginas de texto e 32 gravuras, a publicação londrina revolucionou o 

mundo das revistas ao apresentar os eventos daquele tempo em forma de desenhos. 

As revistas chegaram ao Brasil no início do século XIX juntamente com a corte 

portuguesa. Porém, antes disso, só não havia imprensa no Brasil porque Portugal 

havia proibido, diz Scalzo (2011). A primeira revista impressa no país foi “As 

Variedades ou Ensaios de Literatura”, em 1812, na Bahia. Alguns anos depois foram 

criadas mais algumas revistas, principalmente no Rio de Janeiro, como “O Patriota” 

(1813), “Anais Fluminenses de Ciências, Artes e Literatura” (1822) e “O Propagador 

das Ciências Médicas” (1827). Os temais centrais destes veículos eram muito mais 

voltados para a elite intelectual e alfabetizado, então abordavam assuntos como 

política, literatura, cultura e ciências. As pioneiras neste meio de comunicação tiveram 

uma vida muito curta, durando pouco tempo de circulação, pois faltava infraestrutura, 

recursos e assinantes, mas também havia muita censura na época. "Algumas saem 

apenas uma vez, com baixíssimas tiragens, outras duas, três. No máximo duram um 

ou dois anos” (SCALZO, 2011, p. 28). 

 Não é simples nem rápido definir o que é o jornalismo de revista, pois ele é 

composto por diversos elementos que não seguem um conceito linear. Segundo 

Marcia Benetti, (2013, p. 55): “Complexo, diversificado e especializado, o jornalismo 

de revista engendra olhares e percepções sobre o mundo, sobre si e sobre o outro, e 

é nessa articulação que reside seu amplo e fecundo poder.” Este veículo tem o poder 

de ser mais criativo e mais profundo que os jornais em si, possuindo mais liberdade 

tanto na linguagem quanto em seu visual. Mesmo a ideia da revista ser a identificação 

quase que imediata do leitor com o exemplar, existe o equilíbrio muito bem pensado 
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por trás de cada artigo, reportagem e entrevista, para que o público se interesse pelo 

desconhecido. “A medida que folheia as páginas, o leitor se depara com o que não 

conhecia, ou encontra o que nem imaginava que quisesse saber.” (ALI, 2009, p. 19). 

O texto deste meio é voltado especialmente direcionado ao leitor, o tratando 

como “você”. Além disso, a presença de imagens e gráficos é comum, 

complementando e enriquecendo os conteúdos. Embora a escrita seja mais informal 

do que o utilizado em jornais, ainda segue as normas do gênero, como o uso de 

citações e fontes confiáveis. A sua comunicação tende a ser mais complexa, trazendo 

mais do que a propagação da notícia. As revistas “entretêm, trazem análise, reflexão, 

concentração e experiência de leitura” (SCALZO, 2011, p. 13). Se estabelece então 

um elo íntimo entre o editor e o leitor por causa de sua linguagem, tanto que as revistas 

são facilmente encontradas em lugares de convívio pessoal, como quartos, banheiros, 

entre outros. “Ninguém precisa de uma revista, mas todos precisam de amigos. A 

revista é uma pessoa, um companheiro que está lá para levar-lhe informação e ajuda” 

(ALI, 2009, p. 19). 

Existe também a beleza única de cada exemplar. Fabricadas para durar, as 

revistas são encadernadas, possuem papel de qualidade e design sofisticado, sendo 

muito agradáveis de tocar e folhear suas páginas, de acordo com Ali (2009). Tanto 

que esses tipos de veículos são popularmente colecionáveis pelos leitores, por ser 

atrativo em ambientes de espaços comuns e também pelo conteúdo leve e 

convidativo. As revistas são igualmente bonitas no sentido lúdico da palavra, pois elas 

podem te fazer sonhar com uma viagem internacional, um vestido de casamento, um 

carro tecnológico e te inspirar a fazer receitas fora do comum. Tudo através de 

algumas páginas que trazem imagens e palavras cativantes. Como destaca Ali (2009), 

as publicações servem também como válvulas de escape, para as pessoas se 

distraírem de seus problemas. Nos tempos atuais as revistas abordam temas 

diversos, tanto reality shows, como o BBB, quanto de novelas, falando até de atores 

globais e internacionais, pois esse é o tipo de entretenimento feito para as pessoas 

espairecerem um pouco entre a sua rotina do dia a dia. 

Outra característica fundamental da revista é a sua periodicidade. É ela quem 

traz a essência da revista, pois sendo semanal, quinzenal ou mensal, os editores 

possuem mais tempo para apurar e escrever suas pautas, aprofundando mais no 
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assunto e trazendo informações pessoais que irão ter uma ligação maior com o leitor. 

As “notícias quentes” não fazem parte deste meio de comunicação, porque o que mais 

importa é um conteúdo rico em pesquisas, fotos e dados que irão se interligar com o 

leitor, no qual vai muito além da informação crua e rápida. “Revista une e funde 

entretenimento, educação, serviço e interpretação de acontecimentos” (SCALZO, 

2011, p. 14).  

Com fotos produzidas, chamadas curtas ou cores chamativas, a capa é o que 

conquista o leitor e faz com que ele tenha interesse no conteúdo. Como dito por Ali 

(2009, p.67), “Uma revista tem cinco segundos para atrair a atenção do leitor na 

banca. Nessa fração de tempo a capa tem de transmitir a identidade e o conteúdo da 

publicação, deter o leitor e levá-lo a pegar o exemplar, abri-lo e comprá-lo.”. Ou seja, 

ao mesmo tempo que a capa tem que seduzir em tempo recorde, ela precisa mostrar 

sua essência, credibilidade e valor, em meio a tantas outras revistas, jornais, 

almanaques, livros e outros veículos presentes em bancas. Atualmente existem 

muitas revistas online, mas ainda é importante valorizar a qualidade das imagens, pois 

elas precisam ter um impacto quando vistas no computador ou celular dos leitores.  

As marcas de revistas possuem o seu jeito único de transmitir as matérias 

principais, mas existem algumas regras básicas para ter uma boa resposta dos 

leitores. Como dito por Scalzo (2011), legibilidade é tudo, seja da imagem ou da 

chamada, a composição dos dois precisa estar legível em um passar de olhos. Ali 

(2009) completa este pensamento dizendo que ler dá muito trabalho, então o título e 

a imagem precisam ser desejáveis e sem nenhuma dificuldade. Não entendendo o 

conceito da capa por causa de tipografias incompreensíveis e imagens de má 

qualidade, o leitor já perde o interesse na hora e busca outra revista para comprar. 

Uma boa imagem, sendo fotografia ou ilustração, precisa conquistar a pessoa 

que irá comprar o exemplar. A fotografia na maioria das vezes está associada com a 

chamada principal, pois uma complementa a outra para gerar interesse e curiosidade 

no leitor. A foto também tem que ter um objetivo direto e transmitir algum tipo de 

emoção, pois “o leitor não deve ter de adivinhar a proposta. Ela tem de ser clara, pular 

da página e comunicar imediatamente a ideia.”  (ALI, 2009, p. 166). Um ensinamento 

que vem do fotojornalismo é que pessoas atraem pessoas, então normalmente as 

fotos que possuem uma ou mais pessoas são as que chamam mais a atenção do 
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público. Sobre quem é que vai estar na capa, normalmente são famosos facilmente 

reconhecidos em qualquer lugar, seja pelo reconhecimento global de seu trabalho ou 

por ter saído recentemente uma informação sobre ele, os leitores têm curiosidade 

sobre a vida dessas celebridades então acabam adquirindo as publicações. 

Enquanto isso, a ilustração é mais utilizada para ilustrar e completar alguns 

conteúdos. São feitos gráficos e tabelas para não deixar o texto tão denso, assim, 

acaba deixando ele mais leve e atrativo aos olhos do público. Quando utilizada na 

capa, é explorada a técnica de caricatura - principalmente para retratar políticos e 

ilustrar perfis -, mas também são feitas com fotoilustração, montagem ou justaposição 

de imagens, destaca Ali (2009). Existem diversos segmentos que se aproveitam desse 

estilo mais artístico para ilustrar suas capas, como revistas infantis, de moda, negócios 

e entretenimento.  

Para Paulo Bernardo Vaz e Vanessa Costa Trindade (2013) cada veículo tem 

a sua personalidade própria que conversa com o seu público alvo. O que mais importa, 

tendo muito texto ou não, é deixar tudo claro, sem palavras ambíguas, gírias 

desconhecidas ou frases que podem ser mal interpretadas. Além das chamadas, o 

logotipo é a identidade visual da marca, no qual apresenta como a revista quer ser 

vista. Com ou sem serifa, manipulados, desenhados, com box e faixas. Essas 

pequenas mudanças estéticas traduzem a linguagem da revista, que pode querer se 

mostrar mais tradicional, moderna, popular, elegante, séria, divertida, entre outros 

diversos tons comunicacionais. Todo o projeto gráfico precisa corresponder às 

expectativas do leitor, não podendo ser somente uma sedução passageira. É 

necessário manter o desejo entre os artigos e matérias, caso contrário, a marca pode 

perder credibilidade e fiéis que costumavam comprar publicações. “Cabe à capa, 

portanto, o papel de traduzir as intenções, o posicionamento e a identidade da revista” 

(VAZ; TRINDADE, 2013, p. 225). 

Quando a revista escolhe um tema, ela está segmentando o seu conteúdo e 

decidindo para quem quer escrever. A segmentação do veículo é de suma 

importância, pois assim acaba se aproximando do leitor conforme a sua identidade 

pessoal ou interesses. Scalzo (2011) se refere a essa relação como um fio invisível, 

no qual une um grupo de pessoas. Quando adquirida, a revista reflete a personalidade 

de cada indivíduo e possui uma correlação com a vida social, pois comprando esse 
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objeto, ela se sente parte de um grupo. As revistas segmentadas tendem a ter um 

público bem mais definido e leal, o que traz muito retorno financeiro para tais veículos. 

Seguindo Scalzo (2011), as revistas bem focadas possuem a missão de serem claras 

e concisas, pois os jornalistas precisam saber e entender muito bem as necessidades 

de seus leitores para produzir as pautas.  

Dentre essas segmentações, uma das que mais faz sucesso são entre o 

público feminino, principalmente as revistas de moda e beleza. No subcapítulo a 

seguir, iremos abordar a imprensa feminina, para depois falar mais sobre esses tipos 

de revistas.  

 

2.2 IMPRENSA FEMININA 

 A imprensa feminina é o segmento que engloba temas que eram vistos como 

interessantes para o público feminino. Desde culinária até o mundo da moda, esses 

conteúdos podem ser divulgados em vários formatos como TV, revistas, jornais, rádios 

e sites. O surgimento deste tipo de imprensa surgiu por causa da evolução e 

participação do papel da mulher na história. Segundo Dulcília Buitoni (1986, p.25), “A 

imprensa feminina mais do que a imprensa em geral, está estreitamente ligada ao 

contexto histórico que cria razões para seu surgimento, e que interfere em cada passo 

da sua evolução”. 

 A primeira publicação que adotou este segmento foi a revista “The Ladies 

Mercury”, em 1693, na Inglaterra (BUITONI, 2009). Nela, eram tratados temas mais 

sentimentais, onde o editor concedia conselhos amorosos para as leitoras. Já a 

pioneira feita por mulheres foi a “The Female Spectator”, em 1741, na Inglaterra. Como 

o veículo anterior, ela também tratava sobre sentimentos e conselhos, seja sobre 

casamento, filhos, comportamento, educação, ou até sobre as restrições que a 

sociedade patriarcal da época estipulou às mulheres (BUITONI, 2009). Além disso, as 

editoras incentivaram as suas leitoras a fazer mais do que serem donas de casa, 

estimulando elas a trabalharem e estudarem, para assim, ter mais voz na sociedade. 

Em 1770, ainda na Inglaterra, foi lançada a “Lady’s Magazine”, que apresentava 

mensalmente temas como moda, literatura e música. A publicação foi a mais influente 
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entre as mulheres na época, principalmente por ser a primeira a divulgar figurinos 

coloridos e também por ter o diferencial de possuir moldes para bordados (ALI, 2009).  

Outro veículo muito importante para a história da imprensa feminina é o “Le 

Journal des Dames”, fundado em 1759 na França, porque ele começou a abordar mais 

assuntos além de conselhos, como economia doméstica, medicina caseira, literatura 

e beleza, entre outros (BUITONI, 2009). A partir daí, as revistas femininas inovaram 

cada vez mais na Europa e se expandiram para outros lugares do mundo, como os 

Estados Unidos. A revista americana “Ladies’ Magazine” (1828) se tornou uma das 

publicações mais influentes e respeitadas da época, pois a fundadora e editora, Sarah 

Hale, lutava e defendia as mulheres para elas contarem com uma vida melhor. “Sua 

filosofia de imprensa feminina se resumia em três pontos: entretenimento, 

esclarecimento e serviço. Era uma feminista que não falava de política; apenas 

defendia o direito da mulher à educação.” (BUITONI, 2009, p. 30). 

A primeira edição da revista Vogue foi publicada no dia 17 de dezembro de 

1892, em Nova Iorque1, segundo o site da Vogue Portugal (2019) na reportagem de 

Mônica Bozinoski. O veículo que revolucionou o mundo da moda e da sociedade, teve 

como conteúdo de sua primeira publicação o objetivo de atrair “o sábio e a debutante, 

o homem de negócios e a beldade.”. Custando o equivalente a dois euros e com cerca 

de 30 páginas, a Vogue também contava com poesias, notícias, resenhas e desenhos 

humorísticos. Como a revista Vogue Brasil será o objeto de pesquisa deste estudo, 

irá ser abordado no final do capítulo três mais detalhes da história e características 

principais da publicação.  

Ao estudar sobre a imprensa feminina é visível como tais veículos contavam 

com uma produção crescente desde seus primórdios, pois continha um público muito 

fiel e interessado. A época no qual os veículos mais fizeram sucesso foi o período das 

guerras. A “Marie Claire” foi fundada na França, em 1937, um pouco antes da Segunda 

Guerra Mundial. Inicialmente com o foco em moda, beleza e estilo de vida, a revista 

francesa foi uma das primeiras publicações que utilizou fotografias com cores entre 

                                                           
1  Informações do site: <https://www.vogue.pt/vogue-historia-primeiras-vezes>. Acesso em: 21. 
abr.2023. 

https://www.vogue.pt/vogue-historia-primeiras-vezes


18 
 

suas páginas. O veículo chegou a ser suspenso durante a Segunda Guerra, mas foi 

relançado em 1954, de acordo com Gilles Lipovetsky (2000). 

Outra revista que existe até os dias de hoje e foi lançada depois da Segunda 

Guerra Mundial é a francesa “Elle”. “Com a intenção de restituir à mulher francesa o 

gosto pela vida” (SCALZO, 2011, p. 24-25), o veículo foi um respiro na vida das 

francesas, as quais queriam redescobrir a sua feminilidade após tempos tão difíceis. 

O público alvo eram jovens mulheres de classe média que estavam entrando no 

mercado de trabalho após o sofrimento da guerra (ALI, 2009). Com o lema “pouco 

dinheiro, muito charme e bom gosto”, a “Elle” mostrava os ideais da alta-costura 

francesa em preços acessíveis para as mulheres trabalhadoras, fazendo com que as 

publicações tivessem alta influência na moda do país. De acordo com o Mídia Kit da 

Revista Elle2, atualizado pela última vez em 2018, a publicação está presente em 46 

países e conta com mais de 21 milhões de leitores. 

Denominada como “a pioneira da revolução sexual” (ALI, 2009), a 

“Cosmopolitan” se tornou um guia para mulheres que queriam se tornar mais 

independentes e seguras de si. Mesmo existindo desde 1886, ela só fez sucesso 

depois de passar por uma reforma editorial completa, em 1965. Enquanto a maioria 

das revistas femininas tratava de assuntos domésticos e envolvendo filhos, a 

“Cosmopolitan veio falar de mulher para mulher” (ALI, 2009, p. 370), abordando temas 

sobre a vida sexual e amor próprio. 

A maioria das revistas citadas anteriormente acabaram vindo para o Brasil, mas 

em épocas diferentes. A história da imprensa feminina brasileira acompanha a 

participação da mulher na sociedade. No século XIX, a existência da corte começou 

a influenciar a vida da mulher carioca (BUITONI, 2009). O Rio de Janeiro estava se 

desenvolvendo urbanamente e desfrutando de mais contato com o mundo exterior. A 

moda começou a ser valorizada pelas mulheres, pois elas gostariam de ser bem vistas 

aos olhos da sociedade, então copiavam tendências europeias.  

A imprensa feminina chegou ao país em 1827, uns anos após a vinda da 

Família Real portuguesa (SCALZO, 2011). A pioneira entre as revistas femininas foi a 

                                                           
2 Informações do site: <https://www.espacomaecoruja.com/wp-
content/uploads/2019/07/midiakit_elle_2018.pdf>. Acesso em: 21. abr.2023. 

https://www.espacomaecoruja.com/wp-content/uploads/2019/07/midiakit_elle_2018.pdf
https://www.espacomaecoruja.com/wp-content/uploads/2019/07/midiakit_elle_2018.pdf
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publicação carioca “O Espelho Diamantino - Periódico de Política, Literatura, Belas 

Artes, Teatro e Moda, dedicado às Senhoras Brasileiras”, no qual continha artigos 

leves e didáticos, além de notícias sobre o mundo da moda e crônicas. O objetivo das 

publicações era deixar a mulher “à altura da civilização e seus progressos” (SCALZO, 

2011).  A imprensa começou forte no nordeste também com a “Espelho das 

Brasileiras" (Recife, 1831). Nas 30 edições que o veículo obteve, todas elas contavam 

com textos de Dionísia Gonçalves Pinto sob o pseudônimo de Nísia Floresta Brasileira 

Augusta. Ela foi considerada uma das primeiras escritoras feministas do Brasil, 

discutindo questões sobre o papel da mulher em seu tempo, movimentos e ações 

sociais, educação e formação feminina (ALI, 2009).  

Ao contrário de outras revistas da mesma época, a imprensa feminina não 

abordava notícias efêmeras, e sim, artigos aos quais podiam ser retomados nos anos 

seguintes. “Moda, beleza, casa, culinária ou o cuidado com os filhos comportam uma 

abordagem circular, ligada à natureza e às estações do ano.”, cita Tania Regina de 

Luca (2013, p. 448). Completando, Buitoni (2009) afirma que a imprensa feminina 

brasileira não foca no jornalismo informativo, pois acaba não noticiando os fatos. Tais 

editorias se tornam um “desprezo pela realidade”, pelo fato de separar as mulheres 

da realidade as quais elas vivem. Outros veículos femininos foram lançados nos anos 

seguintes com a mesma ideia, como: “O relator de novelas” (Recife, 1838), “O correio 

das Modas” (RJ, 1839) e o “Jornal das Senhoras” (RJ, 1852) (DE LUCA, 2013). 

O início do século XX foi marcado pelas primeiras fotografias em revistas no 

Brasil, ilustrando a “Revista da Semana”, no Rio de Janeiro, em 1900. Sobre a 

imprensa feminina, foi nesta época que ela começou a abordar mais assuntos políticos 

e a alcançar mais pessoas, por causa da industrialização, abolição da escravatura e 

imigração estrangeira (BUITONI, 2009). Um veículo que fez sucesso foi a “Revista 

Feminina", fundada em 1914 na grande São Paulo. Segundo De Luca (2013, p. 452), 

“a beleza integrava o campo de preocupações médicas e era associada à posse de 

boa saúde [...]”, então era comum o conteúdo de remédios e cosméticos estarem 

relativamente próximos. A beleza também era vinculada a bons hábitos de higiene, 

vida disciplinada, cuidados com a alimentação, entre outros. Além disso, ideais da 

Igreja Católica eram mostrados entre as páginas do veículo, em forma de conselhos 

para casamentos e maternidade. Da mesma forma, haviam textos a favor da maior 
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participação feminina na sociedade, questões sobre o direito de voto e críticas a 

crimes contra as mulheres. 

Na década de 50 aconteceu um crescimento e expansão rápida das revistas 

femininas por causa da vinda das fotonovelas, "histórias de amor fotografadas que 

misturavam técnicas de cinema com quadrinhos” (SCALZO, 2011, p. 32). Fundada na 

Itália, depois da Segunda Guerra Mundial, as fotografias e encenações eram 

produzidas em estúdios de cinema entre o intervalo das filmagens, deste modo, 

aproveitando os cenários para dramatizá-los através das câmeras (ALI, 2009). Apesar 

da criação ser da Europa, esse tipo de conteúdo fez muito mais sucesso entre os 

países latino americanos, principalmente no Brasil. A revista “Capricho”, lançada em 

1952, em São Paulo, iniciou esta nova fase da imprensa feminina brasileira, chegando 

a tirar meio milhão de exemplares quinzenalmente, conforme Scalzo (2011). O veículo 

se diferenciava porque apresentava uma história completa de fotonovela em cada 

edição, enquanto os concorrentes da época publicavam em pequenos capítulos 

(BUITONI, 2009). Nos anos 80 adotou o apelido “revista da gatinha”, por manter o 

foco em um público mais jovem, e apostaram em um conteúdo ao consumismo 

adolescente, deixando de lado as fotonovelas.  

A revista “Cláudia” surgiu em 1961 e teve um grande impacto entre as 

brasileiras e a imprensa feminina. Segundo Ali (2009, p. 369), “Claudia apresentou um 

padrão de qualidade até então desconhecido nas publicações do gênero - papel de 

alta qualidade, fotografias bonitas, design moderno e boa qualidade gráfica.”. Ao 

contrário do público da “Capricho”, este veículo apresentava conteúdos direcionados 

para mulheres casadas e mães, abordando desde temas leves a polêmicas, como 

cuidados domésticos e aborto. A psicóloga e escritora, Carmem da Silva, teve seus 

textos publicados no veículo entre 1963 e 1985, ajudando e influenciando diversas 

leitoras pelo país com seus artigos sobre relacionamentos, condição feminina e 

feminismo (DE LUCA, 2013). Ainda com o processo de modernização do país, a 

revista produziu outros modelos mais segmentados para acompanhar a sociedade, 

como: “Claudia moda”, “Claudia cozinha” e “Casa Claudia”. 

Algumas publicações internacionais que fizeram sucesso mundialmente 

acabaram vindo para o Brasil a partir da década de 70. A “Cosmopolitan” foi a primeira 

a chegar, em 1973. Depois foram lançadas as versões brasileiras da “Vogue” (1975), 
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“Elle” (1988) e “Marie Claire” (1991) (BUITONI, 2009). Todas elas seguiram a mesma 

essência das revistas de seus respectivos países, porém, cada uma delas contém a 

personalidade única da mulher brasileira, então acaba envolvendo alguns assuntos a 

mais ou a menos do que as edições internacionais.  

Todas essas revistas passaram por diversas reformulações durante os anos 

por causa de diversos fatores, mas principalmente para mostrar a participação da 

mulher na sociedade. No próximo subcapítulo iremos ter um foco maior em um tipo 

de segmentação da imprensa feminina e no capítulo quatro vamos abordar a revista 

Vogue Brasil, pois é o objeto do estudo. 

 

2.3 REVISTAS E JORNALISMO DE MODA 

 Como visto no capítulo anterior, a maioria das revistas femininas abordaram a 

moda desde seus primórdios. Mesmo junto de outros temas, como beleza, lar e 

literatura, a moda sempre foi muito presente e importante na vida das mulheres, 

principalmente no exterior. O gosto e apreço pela moda veio ao Brasil por meio das 

revistas internacionais, no qual a imprensa brasileira acabou replicando em suas 

páginas, e assim, influenciando a sociedade feminina. 

 Dentro da vertente de imprensa feminina, existe o jornalismo de moda, que está 

presente em diversas revistas citadas anteriormente. Tal segmento se diferencia do 

jornalismo factual, que relata notícias do dia a dia, porque ele é mais ligado ao 

infoentretenimento. Contudo, antes de falar sobre este segmento, precisamos 

primeiramente falar sobre o que de fato é moda.  

 A moda não se limita apenas a roupas e acessórios, além disso, ela envolve 

contextos sociais e sociológicos sobre o que está acontecendo no país e no mundo. 

É fundamental, portanto, que seja discutida como um fenômeno social de grande 

impacto e relevância. A editora de revistas, Sylvia de Castro disserta sobre: “A moda 

faz parte da própria história da humanidade. Sofre influência da política, da economia 

e influencia o comportamento do homem, ao mesmo tempo em que reflete o clima de 

uma época.” (RIO DE JANEIRO…, 2002) 

 Completando o mesmo pensamento da escritora, o teórico Lipovetsky afirma: 
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Antes de ser um signo da desrazão vaidosa, a moda testemunha o 
poder dos homens para mudar e inventar sua maneira de parecer; é 
uma das faces do artificialismo moderno, do empreendimento dos 
homens para se tornarem senhores de sua condição de existência. 
(LIPOVETSKY, 1989, p.34) 

 Seguindo essa discussão, moda é sobre interpretação, expressão e 

personalidade. Querendo ou não, existe a influência das pessoas próximas e do 

mundo externo em nossas escolhas de estilo. As tendências e estilos de vestimenta 

dependem muito de cada época, pois tem influência de diversos fatores que ocorrem 

em cada país. É por isso que a moda precisa ser comunicada e analisada através do 

jornalismo de moda, que nos ajuda a entender o significado por trás das roupas e 

como elas se relacionam com a sociedade em que vivemos. 

Em um artigo sobre a análise da coluna Glamour da revista Vogue Brasil, 

escrito por Yuri Pardal Ramires e Juliana Velasco (2011), existe uma breve síntese da 

essência deste tipo de jornalismo: 

O jornalismo de moda trabalha com duas bases: entender a ideia de 
quem desenvolve e faz moda e traduzir isso de uma forma real para 
quem veste. É um retrato da realidade. A moda fala de sonhos e o 
jornalismo da realidade. Para falar sobre os dois assuntos é preciso unir 
essas duas pontas. (RAMIRES; VELASCO, 2011, P. 4) 

Mantendo este mesmo pensamento, a jornalista de moda Ruth Joffily afirma: 

“a concretização do nosso papel junto ao público, qual seja o de adequar o sonho da 

moda à realidade da leitora… dar a ela o direito de se apropriar do sonho no seu dia 

a dia” (1991, p. 13). Além disso, a autora fala que os profissionais deste ramo precisam 

cobrir assuntos culturais, como hábitos e crenças da sociedade, pois a moda é feita 

disso.  

A elaboração da pauta dos jornalistas de moda é determinada pelas 

tendências, sejam elas notícias da moda, eventos, feiras ou lançamentos (JOFFILY, 

1991). Com base na linha editorial da revista, os comunicadores podem explorar, 

propor e sugerir estilos para o público, pois como em todos os serviços feitos 

por jornalistas, o principal centro da publicação é o leitor, com a intenção de informá-

lo da melhor maneira possível. Daniela Hinerasky (2006), em seu artigo “Jornalismo 

de moda: questionamentos da cena brasileira”, diz que a técnica jornalística entra no 

mundo da moda por meio de críticas, análises e interpretações do assunto no qual 

está sendo abordado. 
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Joffily (1991) acredita que existem três pilares para o texto de jornalismo de 

moda, são eles: tendência, serviço e comportamento. Já Ana Marta Moreira Flores 

(2018), adicionou mais um pilar que se encaixa nos dias de hoje: celebridades. Flores 

diz que este fundamento se junta aos outros com base nos estudos da Hinerasky 

(2006), onde ela observa o comportamento contemporâneo das pessoas e percebe 

que muitas se interessam pela vida de celebridades e influenciadores. 

Compreendendo melhor os três pilares de Joffily (1991), o primeiro, tendência, 

envolve os produtos da moda em si, como cores, estampas e modelagem das 

vestimentas, sejam elas vistas em passarelas ou em pessoas famosas, o que importa 

é saber o que “está na moda” (JOFFILY, 1991). Já em serviço, entra o conteúdo 

jornalístico, quando a leitora coloca na prática as tendências vistas anteriormente, pois 

a “tendência em si, não define que roupa a leitora vai vestir” (JOFFILY, 1991, p. 96), 

então os comunicadores publicam o nome das lojas, preços das peças e 

contextualizando melhor os estilos para adaptar as tendências à realidade de suas 

leitoras. Como cita Joffily (1991), as matérias de comportamento são responsáveis por 

introduzir a moda na atualidade, pois precisam fazer sentido para a sociedade, nos 

quesitos sociais e culturais. Recentemente, reportagens sobre questões raciais, de 

gênero e sexuais estão sendo mais abordadas no jornalismo de moda (FLORES, 

2018).  

A primeira revista grande que possuiu jornalismo de moda foi a “Harper’s 

Bazaar”, publicada na cidade de Nova Iorque em 1867 (ALI, 2009). Discutia também 

sobre literatura inglesa, problemas domésticos, decoração e afins, mas o seu foco 

principal era moda e foi neste segmento que ela fez mais sucesso. A inspiração para 

essa revista veio de uma viagem para a Europa de um dos editores, o Fletcher Harper. 

Ele conheceu a publicação alemã “Der Bazar” e se impressionou com as ilustrações 

do universo da moda e a ótima qualidade do material. Por causa disso, grande parte 

do conteúdo era sobre os estilos e tendências europeias e os conteúdos vinham 

diretamente de lá, os redatores apenas traduziam e adaptavam um pouco os textos.  

 Já a pioneira neste segmento no Brasil foi a “Manequim”, lançada quase 100 

anos depois da revista americana, no ano de 1959, em São Paulo. A publicação possui 

fotos de agências estrangeiras e focava apenas em moda, mas trazia diversas 

abordagens diferentes sobre esse tema, falando sobre as atuais tendências de roupas 
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e acessórios, divulgando moldes de figurinos, discutindo sobre a indústria têxtil, no 

qual estava em constante crescimento no país, incentivando costureiras e também as 

leitoras que faziam suas próprias roupas (ALI, 2009). 

No cenário atual, as revistas de moda mais populares no Brasil são adaptações 

de publicações internacionais que fizeram sucesso no exterior, como a "Vogue" e a 

"Elle". Além disso, revistas femininas, como "Claudia" e "Marie Claire", que não se 

limitam apenas à moda, são bem estabelecidas e reconhecidas no país também. 

Segundo Hinerasky (2006), esse reconhecimento se deve pelo formato editorial bem 

definido dessas revistas, no qual existe a possibilidade dar a “cara nacional” às 

publicações, com pautas, modelos e cenários locais. A autora conta que o destaque 

dessas publicações são os editoriais de moda, cujo foco é nas produções fotográficas 

e o texto se limita a pequenas legendas e títulos. Também é popular os conteúdos 

com dicas de “certo” e “errado” para se vestir bem. Com isso, constatou que:  

[...] a linguagem do jornalismo de moda detém-se nas imagens, 
comumente e, no caso do jornalismo impresso tem demonstrado uma 
combinação de fotografias, diagramação planejada e aprimorada e 
textos curtos, cuja função, muitas vezes, tem sido um resumo (suporte 
descritivo) da tendência, coleção ou evento. (HINERASKY, 2006, p. 11) 

Como mencionado anteriormente, a imprensa feminina e a moda sempre 

estiveram ligadas ao desenvolvimento econômico e social de cada país, incluindo a 

evolução e modernidade da tecnologia. A chegada da internet ao Brasil acabou tendo 

um impacto significativo nessa indústria. Como Hinerasky (2010) aponta, jornais e 

revistas online, sites personalizados e blogs se tornaram importantes para trazer mais 

discussões sobre o universo da moda no dia a dia da sociedade. 

 Em 2003 começou uma “febre de blogs” (HINERASKY, 2010), que atingiu o 

seu ápice em 2010 e depois acabou se normalizando. Além de muitas fotos e vídeos 

mais caseiros, o diferencial dos blogs é a aproximação entre leitora e autora, tanto 

nos conteúdos quanto nos comentários e respostas entre si.  

Os conteúdos ali publicados refratam e fazem sentido para os sujeitos 
porque moda é a individualização imagética do ser humano frente à 
sociedade, e, neste sentido, moda e blogs se coadunam pois são 
ambos território de personalização. (HINERASKY, 2010, p. 7-8) 

Atualmente, em 2023, os blogs já não são tão populares assim. Porém, as 

influenciadoras de moda no Instagram têm o mesmo objetivo das blogueiras do início 
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dos anos 2000 e também possuem uma ligação entre leitoras e autoras. Segundo 

Adriane Valente Cazorla e Renata Fratton Noronha, no artigo “Além do look do dia: o 

aplicativo Instagram e a moda contemporânea”: “os recursos disponibilizados no 

aplicativo - legendas, comentários, marcações e hashtags, operam intermediando as 

relações entre os usuários.” (2015, p.7). Então, pode-se concluir que as 

influenciadoras dos dias de hoje, são como as blogueiras de antes, mas agora com 

mais recursos e modernidades.  

A imprensa feminina e a moda influenciam muito mais do que apenas nas 

roupas e estilos, elas também conversam com a autoestima e estética das mulheres, 

independente do meio, do impresso ao digital. Para seguir o objetivo deste estudo, no 

próximo capítulo será abordado os padrões de beleza na mídia. 
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3 PADRÕES DE BELEZA E A REPRESENTATIVIDADE FEMININA 

Neste capítulo, será abordado como as mulheres são representadas na mídia 

e quais os padrões de beleza estabelecidos pelos meios de comunicação. Serão 

apresentados dados históricos dos padrões de beleza do mundo e do Brasil, 

juntamente com a introdução da história da revista Vogue Brasil, objeto de estudo da 

monografia. 

3.1 O PAPEL DA MÍDIA NOS PADRÕES DE BELEZA  

 Ao estudar sobre revistas de moda, é inevitável abordar os padrões de beleza 

e a representatividade feminina que são abordadas neste segmento da imprensa 

feminina.  Existem diversas definições para o termo “beleza”, contudo, iremos seguir 

neste estudo o conceito dito pela escritora Naomi Wolf (2018): 

A ‘’beleza” é um sistema monetário semelhante ao padrão ouro. Como 
qualquer sistema, ele é determinado pela política e, na era moderna no 
mundo ocidental, consiste no último e melhor conjunto de crenças a 
manter intacto o domínio masculino. Ao atribuir valor às mulheres em 
uma hierarquia vertical, de acordo com um padrão físico imposto 
culturalmente, ele expressa relações de poder as quais as mulheres 
precisam competir de forma antinatural por recursos dos quais os 
homens se apropriaram. (WOLF, 2018, p. 29) 

A autora do famoso livro feminista 'O Mito da Beleza' aponta que a beleza não 

se fundamenta na evolução humana, no sexo, no gênero, nem em Deus, pois seu 

conceito não é universal, nem imutável. Assim como a imprensa feminina, Wolf (2018) 

indica que a beleza acaba girando em torno do desenvolvimento econômico e social, 

mas além disso, se baseia também no poder institucional dos homens e nas 

instituições masculinas, não tendo nenhuma relação com as mulheres. 

Os padrões de beleza existem há milhares de anos no mundo todo, então 

acaba sendo complexo de datar o seu início exato. Sabe-se que não é só voltado para 

o público feminino esses padrões, mesmo impactando muito mais tal público. 

Segundo Gilles Lipovetsky (1997, p. 101), “a beleza não tem o mesmo valor no 

masculino e no feminino”, pois basta ver capas de revista, músicas, expectativas, 

cartazes publicitários, entre outros. A beleza feminina em si nem era tão cobrada 

antigamente, os próprios escultores gregos enalteciam mais os nus masculinos e a 

beleza viril em suas artes do que a estética feminina. O fascínio pelo “belo sexo” - 

expressão usada por Lipovetsky para se referir sobre a beleza da mulher - foi criada 
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na época da Renascença, período que começou na Itália no século XIV e se estendeu 

até o século XVII. A obra "O Nascimento de Vênus", do pintor Sandro Botticelli, ainda 

é uma das representações femininas mais conhecidas no mundo, “a beleza da mulher 

se afirma em uma positividade ideal aliviada de toda conotação impura ou baixa” 

(LIPOVETSKY, 1997, p. 117). 

 Entretanto, até o fim do século XIX, toda essa idolatria pela beleza feminina não 

fugia muito do círculo da burguesia e da alta sociedade da época, pois as famosas 

poesias, pinturas e cosméticos que eram produzidos, não chegavam ao público 

menos afortunado, ou seja, em cinco séculos o conceito do belo sexo foi 

predominantemente elitista, como aponta Lipovetsky (1997). O autor ainda se refere 

ao grande boom da imprensa feminina como um momento democrático do belo sexo. 

Esta visão só mudou durante o século XX, onde a beleza e a moda foram influenciadas 

significativamente pela comunicação em massa, ou seja, cinema, TV, rádio, jornais, 

revistas, publicidade e fotografia de moda, no qual ganharam grande força e impacto 

em todos os públicos.  

[...] são as revistas femininas que se tornam os vetores principais da 
difusão social das técnicas estéticas. Dirigida ao grande público, vem à 
luz numa nova retórica que conjuga beleza e consumo, adota um tom 
eufórico ou humorístico, uma linguagem direta e dinâmica, por vezes 
próxima do apelo universitário. (LIPOVETSKY, 1997, p. 155) 

 Durante o período entre a Primeira e Segunda Guerra Mundial, a imprensa 

feminina passou por uma evolução significativa devido ao desenvolvimento da 

indústria cosmética, que fez uma grande propaganda exaltando a juventude das 

mulheres e associando maquiagens, entre outros cuidados estéticos, à felicidade. 

 Conforme Lipovetsky (1997), a “Marie Claire” nasceu como a “Vogue dos 

pobres” em 1937, pois era barata, tinha um público amplo e tinha o objetivo de 

democratizar as ferramentas de sedução. Ela iniciou uma revolução entre as mulheres 

com o lema “o semanário da mulher, como nunca se fez antes” (LIPOVETSKY, 1997). 

Em contraste do século passado, as revistas femininas começaram a enaltecer e 

valorizar o uso de cosméticos. Além de recomendar diversos exercícios físicos, os 

textos também incentivavam as mulheres a usarem qualquer tipo de produto para 

realçar seu rosto e corpo. 
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 Com a evolução do mundo fotográfico, produção de alta tiragem e 

desenvolvimento de cosméticos, as páginas sobre moda e beleza faziam um sucesso 

entre as mulheres e ocupavam um quinto das páginas das revistas (LIPOVETSKY, 

1997). Tais fatores acabaram contribuindo para a disseminação dos padrões de 

beleza: 

Por intermédio da fotografia e da imprensa, os mais belos modelos de 
sedução são regularmente vistos e admirados pelas mulheres de todas 
as condições: a beleza feminina tornou-se um espetáculo em papel 
brilhante, um convite permanente a sonhar, a permanecer jovem e 
embelezar-se. (LIPOVETSKY, 1997, p. 158) 

 O grande aumento da publicidade na imprensa feminina foi o que também 

disparou o consumo de produtos de beleza. De acordo com Lipovetsky (1997), 

anúncios publicitários ocupavam cerca de 50% a 70% das páginas da “Vogue”, “Elle” 

e “Jardin des Modes”. Em outra obra, o autor ainda comenta: “A publicidade funciona 

como cosmético da comunicação. Da mesma maneira que a moda, a publicidade se 

dirige principalmente ao olho, é promessa de beleza, sedução das aparências” 

(LIPOVETSKY, 1989, p. 189). Ou seja, para o autor, tudo na publicidade é perfeito, 

seja o corpo ou as vestimentas da mulher, criando-se assim, um desejo imediato de 

querer ser igual as modelos e atrizes que aparecem na mídia. 

 O simples envelhecimento de uma mulher já era mal visto pela sociedade. 

Mulheres maduras já não se tornavam mais desejáveis ao olhar dos homens, pois 

tinham mais poder intelectual do que as mais jovens e isso não agradava o ego 

masculino (WOLF, 1992). Além de existir o desejo de não envelhecer, a estética da 

magreza também sempre esteve muito presente dentro dos padrões de beleza 

femininos. Nos anos 80, jornais e revistas venderam milhares de guias de magreza, 

listas de exercícios de modelagem do corpo, dicas de receitas leves, propagandas de 

produtos emagrecedores e muito mais. De acordo com Lipovetsky (1997), cerca de 

trezentas obras sobre regimes foram publicadas em 1984, somente na América, 

enquanto na França, um livro com o título “Como, logo emagreço”, chegou a ter 1,5 

milhões de cópias vendidas. Já nos EUA, clínicas especializadas em emagrecimento 

renderam cerca de 10 bilhões de dólares, em 1898. Desde essa época, a magreza 

não saiu mais de moda, como o próprio autor cita, ela virou um “mercado de massa” 

(LIPOVETSKY, 1997).  
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Todo o tipo de melhoria de corpo e beleza acabou entrando neste conceito de 

mercado de massa dito por Lipovetsky. Esta publicidade voltada para o público 

feminino acabava mostrando a necessidade das mulheres sempre estarem se 

vestindo de um jeito específico, usando tais produtos de beleza e agindo de modo 

sedutor para conquistar os homens. Toda a comunicação era voltada para as 

mulheres se sentirem insatisfeitas com si mesmas, para assim, gastarem mais com 

cosméticos e vestimentas. 

No Brasil, durante o século XIX, já existiam pomadas, cremes, perfumes e até 

produtos fabricados domesticamente (SANT’ANNA, 2013). Muitos destes produtos e 

estilos de moda/beleza eram copiados da Europa, principalmente da França, pela elite 

brasileira. Já no início do século XX, a autora comenta que a beleza era vista como 

uma “dádiva divina”, então a utilização de maquiagem não era comum. Na questão 

sobre o peso, corpos de diferentes tamanhos não eram relevantes entre os brasileiros, 

pois ser mais “cheinha” era bem aceito na sociedade. Naquela época, a magreza era 

sinal de pobreza e doença, então ser considerada feia significava ser uma mulher 

muito magra. 

Na década de 1920, o sucesso de Hollywood começou a influenciar os padrões 

de beleza das mulheres, “O cinema inventou uma beleza reluzente e espetacular” 

(SANT’ANNA, 2013, p. 107). O culto à juventude, juntamente com a adoração por 

maquiagem, acabou resultando em um desejo enorme entre as brasileiras, que 

queriam ser iguais às atrizes hollywoodianas.  

 A partir da década de 1950 que a “boa forma” começou a ser falada nas 

páginas de revista, por meio de fotos e propagandas de ginásticas, exercícios físicos 

e manuais de como manter o corpo elegante. Com o crescimento das cidades 

brasileiras, a imprensa feminina começou a abordar mais do que moda e beleza, pois 

as mulheres estavam começando a atuar junto com os homens no mercado de 

trabalho. Consequentemente, textos comportamentais sobre saber andar, descer as 

escadas, conversar com os outros, sair de um automóvel, entre outros, eram comuns 

nas páginas de revistas (SANT’ANNA, 2013). 

Atividades físicas, academias de ginástica com dança viraram moda nos anos 

70, quando se iniciou a beleza atlética. O lema “Tem que correr, tem que pular”, 
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cantado por Marcos Valle, acabou virando propaganda publicitária de novelas e filmes 

no país. Com esse sucesso, as revistas sobre saúde do corpo e boa forma começaram 

a ser lançadas em 1980. Além da imprensa e das campanhas sobre a saúde, havia 

influência de fora do país também. O programa de boa forma da atriz norte-americana 

Jane Fonda veio ao Brasil e se tornou muito popular entre o público feminino 

(SANT’ANNA, 2013). 

A partir dos anos 90 as cirurgias plásticas, preenchimentos e modificações 

corporais acabam se tornando comuns para as mulheres. Houve uma alta repentina 

nos implantes mamários nesta década, “[...] a pornografia influenciava a cultura 

popular a tal modo que as mulheres começavam a demonstrar ansiedade com o 

tamanho e formato dos seios” (WOLF, 2018, p. 17). Com a rápida evolução das 

próteses e juntamente com as propagandas dos meios de comunicação sobre a 

perfeição do corpo jovem -  e também a recente influência da pornografia - , se tornou 

natural querer modificar diversas partes do corpo, seja seios, rosto, nádegas, entre 

outros.  

Feiura e velhice deixaram de ser palavras usuais na imprensa. 
Enquanto se difundia as vantagens de “passar o corpo a limpo” - com 
cirurgias, depilações audaciosas, aplicações de toxina botulínica e 
ácido hialurônico - técnicas como as do programa Photoshop 
inventavam belezas com precisões e clarezas até então nunca vistas. 
(SANT’ANNA, 2013, p. 123) 

 Atualmente, as cirurgias plásticas continuam a todo o vapor, porém o silicone 

não é mais o queridinho das mulheres. Como aponta Wolf (2018), os perigos do 

silicone já estão sendo descobertos e fabricantes de implantes mamários sofrem com 

diversos processos significativos. A autora ainda comenta que não é coincidência que 

hoje em dia não se encontre mais artigos e textos sobre o tema, pois a investigação 

mais a fundo do procedimento parou na Justiça, no qual extinguiu que esse mercado 

se expandisse. “As revistas já não dispõem de um orçamento publicitário destinado a 

artigos a respeito da ansiedade sobre o tamanho dos seios, artigos que no passado 

alimentavam a ansiedade e criavam ainda mais a procura pelo produto.” (WOLF, 

2018, p. 18). 
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 Falando de acontecimentos recentes, na reportagem da Vogue Business3 “The 

Vogue Business Autumn/Winter 2023 size inclusivity report”, do dia 16 de março de 

2023, escrito por Lucy Maguire, Maliha Shoaib e Ezreen Benissan, são mostrados 

dados e gráficos atuais sobre os padrões de beleza nas passarelas. De acordo com o 

levantamento feito pela plataforma ao longo de todos os desfiles de outono/inverno 

2023, dos 9.137 looks em 219 shows em quatro cidades diferentes, 0,6% eram de 

tamanho grande (EUA 14+/BR 48+) e 3,8% eram de tamanho médio (EUA 6-12/BR 

40-46). Ou seja, 95,6% dos looks apresentados nas passarelas eram de tamanho 

pequeno (EUA 0-4/BR 34-38).  

 Mesmo com a grande discussão de inclusão na última década e positividade 

corporal, a desmistificação de padrões ainda não é abordada por todo o universo da 

moda. Grandes marcas como Versace e Dolce & Gabbana já ampliaram seus 

tamanhos e apresentaram modelos plus size. “Corpos nunca devem ser uma 

tendência. Precisamos de corpos inclusivos na passarela para que os corpos não se 

tornem tendências”, diz Felicity Hayward, modelo plus size entrevistada para a 

reportagem da Vogue Business. 

 A própria Victoria's Secret havia acabado com seus desfiles anuais em 2019, 

por conta das polêmicas e escândalos em torno de sexismo e modelos magérrimas. 

No entanto, dia 9 de maio de 20234, a marca divulgou que irá realizar uma "turnê 

mundial", não apenas um desfile de moda. Intitulado como "Victoria's Secret World 

Tour", o evento será exposto por meio de um documentário de longa-metragem, que 

estreia em setembro de 2023. Ele irá contar com criações de quatro estilistas mulheres 

de diferentes cidades do mundo, incluindo também cineastas, musicistas, artistas, 

entre outras criadoras. Todas as peças produzidas serão apresentadas em um único 

desfile, no qual vai ser gravado, juntamente com os bastidores e outros processos 

criativos das equipes. 

Em conclusão, os padrões de beleza e a estética são questões alimentadas 

pela mídia e que possuem um consumo enorme feminino. Os produtos e estilos estão 

sempre mudando, para assim, todos os públicos femininos serem atingidos e 

                                                           
3 Informações do site: <https://www.voguebusiness.com/fashion/the-vogue-business-autumnwinter-
2023-size-inclusivity-report>. Acesso em: 12. mai.2023. 
4 Informações do site: <https://vogue.globo.com/moda/noticia/2023/05/victorias-secret-anuncia-sua-
turne-mundial-e-nao-e-apenas-um-desfile-de-moda.ghtml>. Acesso em: 12. mai.2023. 

https://www.voguebusiness.com/fashion/the-vogue-business-autumnwinter-2023-size-inclusivity-report
https://www.voguebusiness.com/fashion/the-vogue-business-autumnwinter-2023-size-inclusivity-report
https://vogue.globo.com/moda/noticia/2023/05/victorias-secret-anuncia-sua-turne-mundial-e-nao-e-apenas-um-desfile-de-moda.ghtml
https://vogue.globo.com/moda/noticia/2023/05/victorias-secret-anuncia-sua-turne-mundial-e-nao-e-apenas-um-desfile-de-moda.ghtml
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gastarem com isso. A desmistificação destes padrões está percorrendo um caminho 

nos últimos anos, mas precisa melhorar em vários pontos ainda. No item a seguir 

iremos entrar mais no universo das revistas, e em como elas fazem esses padrões de 

beleza serem disseminados, dialogando com o objeto de estudo da monografia que é 

a edição impressa da Vogue Brasil. 

3.1.1 BELEZA E MÍDIA NO BRASIL  

 A mídia foi a grande propagadora dos padrões de beleza no Brasil desde o seu 

primórdio. Como citado anteriormente, os formatos pioneiros na imprensa feminina 

foram as revistas, as quais sempre abordavam algo relacionado com moda, corpo e 

beleza. Em meados do século XX, foram esses meios de comunicação que deram 

início aos padrões, publicando cosméticos e estilos glamourosos de atrizes 

hollywoodianas, que acabaram se popularizando entre as brasileiras. Já no começo 

do novo século, jornais estavam fazendo editorias focadas em moda e beleza, pois, 

segundo Sylvia (RIO DE JANEIRO…, 2002), “[...] com a entrada efetiva da mulher no 

mercado de trabalho e sua independência financeira, ela se torna o novo alvo da 

publicidade, que quer conquistar esta consumidora ávida, que determina o consumo 

de toda a família.” 

 O que aumentou ainda mais a ideia de vangloriar a beleza feminina foi o 

surgimento da televisão, juntamente com a popularização da publicidade na mídia, a 

industrialização, e também grande urbanização das cidades. Buitoni destaca a criação 

do “mundo da mulher” (BUITONI, 2009) na imprensa feminina, que significa um 

universo no qual a mulher acaba se privando dos acontecimentos da atualidade, onde 

só é publicado em editorias ou televisionado em programas temas como moda, 

beleza, culinária, decoração, comportamento, celebridades e etc. O sexo feminino 

então acaba sendo visto como o tão conhecido sexo frágil, que se interessa apenas 

por coisas bonitas e sempre se comportar para agradar os outros, principalmente os 

homens. 

 A mídia também acabou estabelecendo estereótipos das mulheres durante as 

décadas, no qual influenciavam em seu comportamento, sua aparência e como se 

viam diante da sociedade. De acordo com Sant’Anna (2013), entre 1930 e 1950, as 

mulheres precisavam ser obedientes e inocentes, para assim, se adequarem ao ideal 
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da esposa fiel. Estas foram as décadas as quais o sexo feminino tinha como objetivo 

de vida ser dona de casa, uma boa esposa e mãe. “Como um anjo da família, dela se 

esperava uma força inabalável emoldurada por uma graça irresistível. Robustez do 

espírito e graça corporal.” (SANT’ANNA, 2013, p. 111).  

 A partir dos anos 50, as jovens começaram a ficar ansiosas para viver grandes 

amores por causa dos romances de sucesso nos cinemas e também por causa da 

pressão da sociedade na época. “A necessidade de levar as jovens ao altar, 

encaminhando-as para a construção de um lar feliz e honesto, motivava uma grande 

parte dos conselhos de beleza.” (SANT’ANNA, 2013, 111). Então, a mídia reforçava 

que as mulheres deveriam aumentar o interesse masculino em seus corpos, para 

assim ter um casamento duradouro. 

 Em busca da independência financeira e cada vez mais consumistas, as 

mulheres de 1960 estavam utilizando mais cosméticos e buscavam o famoso sex 

appeal representado no cinema e em propagandas (SANT’ANNA, 2013). Para a 

autora também foi uma década com um tom mais científico na área dos cosméticos, 

onde a dermatologia ganhou destaque para discutir principalmente sobre rugas, 

limpeza de pele e renovação celular. Além disso, dicas de emagrecimento eram 

recorrentes na imprensa feminina, já que a magreza se tornou um sinal de beleza na 

sociedade.   

Com o erotismo ganhando espaço na publicidade e tabus, como a virgindade, 

sendo mais abordados pela mídia, o público feminino estava sendo visto mais livre e 

despojado.  Em 1970, as mulheres estavam com uma vida mais autêntica, se 

sentindo mais livres com os movimentos de emancipação feminina e a valorização da 

contracultura (SANT’ANNA, 2013). A questão da aparência estava bem dividida entre 

o público feminino, pois muitas continuavam alisando seus cabelos, enquanto outras 

assumiam os cabelos ondulados e cacheados, inspirando-se na Gabriela, 

personagem da telenovela brasileira que era interpretada por Sônia Braga. Algumas 

jovens já começavam a pensar no casamento como algo do passado, sendo o futuro 

“uniões livres” e “uma transa boa com a natureza”. Associado à esses acontecimentos 

e pensamentos, Buitoni (2009) complementa dizendo que o sexo foi o produto editorial 

mais vendido nas revistas femininas neste década. Temas como masturbação e 

orgasmos foram desenvolvidos em matérias, mas com uma abordagem diferente em 
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cada revista. A revista Claudia, sendo uma publicação mais comportada, teve 

reportagens mais discretas sobre o assunto, já a Desfile, por ser um exemplar carioca, 

teve uma comunicação mais ousada. Assim, iniciava-se uma luta pela libertação 

sexual nos anos 70, tanto das mulheres quanto dos homossexuais. 

 A propaganda dos anos 80 ainda girava em torno da estética, porém era muito 

mais focada em corpo esbelto e sem gorduras do que maquiagens e cosméticos para 

o rosto. Conforme a fala de Sant’Anna (2013, p. 122), “Sedentarismo era um decreto 

de morte à saúde e à beleza”. Mulheres tinham que ser magras, com musculatura 

firme, saudáveis e aparentar jovialidade, pois a velhice era apenas vista como um 

estado de espírito. A luta das mulheres na década anterior já estava obtendo 

resultados, com a criação do Núcleo de Estudos da Mulher e Relações Sociais de 

Gênero, na Universidade de São Paulo em 1985, e a Comunicação em Sexualidade, 

fundada em 1989 também em São Paulo (BUITONI, 2009). Com essa notoriedade da 

saúde sexual feminina, mais matérias sobre aborto e homossexualismo foram 

publicadas em revistas, tais temas dificilmente seriam vistos nos anos 70.  

 A cirurgia plástica entra na moda em 1990 e continua nos anos 2000, fazendo 

as mulheres desejarem procedimentos estéticos em diferentes lugares do corpo. “A 

evolução das próteses e técnicas, somada ao permanente espetáculo midiático de um 

corpo rigorosamente jovem e infalivelmente sedutor, encheu de naturalidade a 

decisão de modificar seios, nádegas, rosto [...]” (SANT’ANNA, 2013, p. 122-123). A 

autora discorre sobre o surgimento das celebridades que vivem do próprio corpo, e, 

sustentando este seu apontamento, existe o exemplo das irmãs Kardashian, como 

apresentado na reportagem “Magreza volta a assustar” 5, de Brenda Marques e 

Fernando Mellis para o portal R7. A matéria aborda o tema da magreza, mas também 

reflete como as Kardashians sempre foram conhecidas pela negação do 

envelhecimento e corpos curvilíneos, que são resultados de procedimentos estéticos.  

 Foram também nessas duas décadas que a mídia cresceu exponencialmente, 

aumentando ainda mais a disseminação de estereótipos e padrões de beleza. 

“Tornou-se praticamente impossível caminhar vinte metros sem deparar com alguma 

                                                           
5 Informações do site: <https://estudio.r7.com/magreza-volta-a-assustar-22052023>. Acesso em: 28. 
mai.2023. 

https://estudio.r7.com/magreza-volta-a-assustar-22052023
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imagem. A pressão que essas imagens de mulher - e de homem - exercem é 

inescapável [...]” (BUITONI, 2009, p. 143).  

Atualmente, os estereótipos femininos não são mais os mesmos de 1950, 

porém, não deixaram de ser persistentes na vida das mulheres. A mídia continua 

sendo a maior propagadora dos padrões de beleza, principalmente com o sucesso do 

Instagram e outras redes sociais. No capítulo a seguir, iremos entender mais sobre a 

história da revista Vogue Brasil, no qual é o material que será analisado neste estudo.  

3.2 A VOGUE BRASIL 

 A Vogue foi fundada em 1892 por Arthur Baldwin Turnure, um executivo 

formado na Universidade de Princeton6, no qual participava da alta sociedade de Nova 

Iorque e cultivava amizades com famílias privilegiadas da cidade. Conceituada e 

influente desde o início, a revista revolucionou o universo da moda. 

A história da Vogue é feita de diretores, editores, jornalistas, 
colaboradores, criadores, modelos, fotógrafos e artistas, mas também 
de inúmeras primeiras vezes que, ao longo dos seus 127 anos, não 
marcaram apenas o título – marcaram o mundo. (VOGUE PORTUGAL, 
2019). 

Turnure queria que a Vogue fosse referência na burguesia, e ele até conseguiu 

ter um bom público, mas tal feito só foi realmente consolidado em 1909, quando a 

marca foi adquirida pelo Condé Nast, um dos maiores grupos internacionais de 

edições de revistas. Condé Montrose Nast, dono da companhia, era um publicitário 

com uma década de experiência no ramo do jornalismo de revistas. Com sua 

expertise, a publicação teve um grande desenvolvimento e evolução, se 

implementado assim, no mundo da moda e dos negócios da alta sociedade. A primeira 

edição da Vogue pela Condé Nast foi publicada dia 24 de junho de 1909, com cores 

elegantes e conteúdo sobre a vestimenta das mulheres mais ricas do país (VOGUE 

PORTUGAL, 2019). 

                                                           
6 Informações do site: <https://www.vogue.pt/vogue-historia-primeiras-vezes>. Acesso em: 13. 
mai.2023. 

https://www.vogue.pt/vogue-historia-primeiras-vezes
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Em 1916, a Vogue se tornou a primeira revista internacionalizada do mundo, 

tendo sua edição produzida e editada na Inglaterra. Além de ser um grande sucesso 

na época, a edição britânica, também foi consequência da Primeira Guerra Mundial: 

[...] foi criada como forma de contornar os crescentes custos do 
papel nos Estados Unidos da América, bem como as restrições 
de envio internacional impostas na época, que impossibilitavam 
que o título norte-americano, considerado como um bem “não-
essencial”, chegasse a território Europeu. (VOGUE PORTUGAL, 

2019). 

 A publicação também foi pioneira ao publicar a primeira capa fotografada a 

cores, em julho de 1932, por Edward Steichen (VOGUE PORTUGAL, 2019). A 

imagem marcou um momento histórico na indústria da moda e da publicação de 

revistas, e principalmente na jornada de sucesso da Vogue, que até então era 

estampada por ilustrações de grandes pintores da época. 

 Editada por Luis Carta, a revista ingressou no Brasil em 1975, trazendo o 

jornalismo de moda mais focado em mostrar o estilo de vida e tendências 

internacionais da época, também dando ênfase ao design e à fotografia, no qual não 

eram tão apreciados no país. Segundo Ignácio de Loyola (2002), o editor havia saído 

da Editora Abril - onde o próprio tinha sido responsável por diversas publicações que 

transformaram o jornalismo brasileiro - quando resolveu lançar a Vogue no mercado 

brasileiro. Muitos acharam o Carta louco por tal decisão, pois o país estava passando 

pela ditadura e o conteúdo da revista não fazia sentido com o público brasileiro. 

Mesmo assim, ele conseguiu leitores fiéis desde o início, os quais eram interessados 

em moda, já compravam as publicações da Vogue EUA e Vogue França e tinham 

como referência a moda parisiense, afirma Loyola (RIO DE JANEIRO…, 2002).  

 Considerada a “maior locomotiva social dos anos 70”, Betsy Monteiro de 

Carvalho foi a primeira capa da revista brasileira7. 

Figura 1 - Primeira capa da Vogue Brasil 

                                                           
7 Informações do site: <https://vogue.globo.com/moda/noticia/2015/04/primeira-capa-da-vogue-brasil-
e-estrelada-por-betsy-monteiro-de-carvalho.ghtml>. Acesso em: 29. mai.2023. 

https://vogue.globo.com/moda/noticia/2015/04/primeira-capa-da-vogue-brasil-e-estrelada-por-betsy-monteiro-de-carvalho.ghtml
https://vogue.globo.com/moda/noticia/2015/04/primeira-capa-da-vogue-brasil-e-estrelada-por-betsy-monteiro-de-carvalho.ghtml
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Fonte: Vogue Brasil (1975) 

De acordo com o autor, a Vogue Brasil passou por algumas fases até chegar 

no que ela é atualmente. No início, ela era focada nos poucos burgueses, mas como 

a história do país foi mudando, a publicação precisou mudar para se adaptar ao 

público. Quem fez essas modificações foi o filho de Luis, Andrea Carta, ditando novos 

rumos para a revista e adequando ela à realidade brasileira nos anos 80. A Vogue 

Brasil continuou se ajustando aos leitores ao longo dos anos, mas nunca perdeu sua 

essência principal e influência no mundo da moda, Loyola cometa: 

A moda brasileira, nestas décadas, passou a existir. Estilistas 
brasileiros se internacionalizaram. E Vogue espelhou o 
comportamento, a beleza, a moda, a saúde, os costumes, a 
fragmentação, a loucura, a formatação dessa nova sociedade. Tudo 
isso, conservando algo em que ela se mostra imbatível: um design 
impecável, impressão, modernidade, elegância. (RIO DE JANEIRO…, 
2002) 

 Na matéria “Vogue 500: 7 capas que marcaram a trajetória da Vogue Brasil” 8, 

de 2020, feita por Luísa Graça, são apresentadas essas mudanças da publicação 

através das capas dos exemplares. Na edição de junho de 1976, Beverly Johnson foi 

a primeira mulher negra a estampar a capa da publicação. Já em 1992, a famosa 

apresentadora de TV, Hebe Camargo, se tornou a primeira mulher com mais de 60 

anos a estrelar na revista. Na edição 200 publicada em 1994, a escolhida para 

                                                           
8 Informações do site: <https://vogue.globo.com/lifestyle/noticia/2020/04/vogue-500-7-capas-que-
marcaram-trajetoria-da-vogue-brasil.html>. Acesso em: 29. mai.2023. 

https://vogue.globo.com/lifestyle/noticia/2020/04/vogue-500-7-capas-que-marcaram-trajetoria-da-vogue-brasil.html
https://vogue.globo.com/lifestyle/noticia/2020/04/vogue-500-7-capas-que-marcaram-trajetoria-da-vogue-brasil.html
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homenagear a revista, e assim, quebrando o tabu sobre maternidade e moda, foi a 

modelo Gisele Zelauy, que estava grávida de 7 meses.  

 Todas essas edições foram importantes para a história da revista, pois mostram 

a representação da verdadeira mulher brasileira. A essência da revista é ouvir os 

leitores e entender o seu público, e a Vogue Brasil continuou fazendo isso ao longo 

das últimas décadas. Em 2017, a modelo Valentina Sampaio foi a primeira modelo 

trans a aparecer na capa da Vogue Brasil, tendo ainda duas capas diferentes para a 

edição. Já em 2019, em plena Copa do Mundo, a artilheira Marta Silva estreou na 

capa da revista se tornando a primeira mulher atleta a ter visibilidade na capa. 

 O Mídia Kit da Vogue Brasil9, publicado em 2022, resume a revista como “a 

maior autoridade de moda do País. Influente, criativa e relevante, a publicação é 

referência por sua curadoria apurada e por apontar o que ainda vai vir a ser tendência 

na moda, beleza, wellness, gastronomia e lifestyle.”. Segundo a divulgação dos dados 

mais atuais, as publicações possuem 907.181 leitores, sendo 64% mulheres e 36% 

homens e as classes sociais que mais adquirem a revista são A-B, com 58% das 

compras. Sobre as idades de seu público, 17% tem até 24 anos, 17% entre 25 e 34 

anos, 21% entre 35 e 44 anos e 45% tem 45 anos ou mais.  

 Sua circulação paga apresenta uma média de 37 mil vendas em papel e online. 

A revista tem a opção de fazer assinatura anualmente10, custando R$294,00 à vista 

ou 12x de R$24,50, assim, você recebe a publicação mensal em sua residência e 

também tem acesso a revista digital. Existe igualmente a opção de fazer a assinatura 

somente da versão online, que é R$9,90 nos primeiros 6 meses e depois aumenta 

para R$24,90. No Media Kit também é apresentada uma tabela de valores sobre 

publicidade. Na versão impressa, a página com maior custo é o “Folder de capa 

duplo”, custando R$697.411,25, enquanto a de menor custo é “1/4 Página de promo”, 

por R$62.949,71. No digital são apresentadas mais variedades de formatos e preços, 

podendo ser em site ou redes sociais. No Instagram, onde a média de alcance é 

60.157 contas, é possível ter post no feed, reels, sequência de stories, entre outros. 

Um único story custa R$18.459, enquanto uma live chega a R$91.262.  

                                                           
9 Informações do site: <https://irp.cdn-website.com/43f3dabf/files/uploaded/Midia%20Kit%20-
%20Vogue%202022%20v2.pdf>. Acesso em: 14. mai.2023. 
10 Informações do site: <https://vogue.revistadigital.globo.com/informacao>. Acesso em: 30. mai.2023. 

https://irp.cdn-website.com/43f3dabf/files/uploaded/Midia%20Kit%20-%20Vogue%202022%20v2.pdf
https://irp.cdn-website.com/43f3dabf/files/uploaded/Midia%20Kit%20-%20Vogue%202022%20v2.pdf
https://vogue.revistadigital.globo.com/informacao
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Com os pilares estabelecidos em Moda, Beleza, Lifestyle, Sua Idade, Vogue 

Negócios e Vogue Wellness, a marca tem seus valores e verticais nas seguintes 

plataformas: revista, site, eventos, newsletter, educação (por meio de mentorias), 

ações, projetos customizados e redes sociais (Instagram, Facebook, Youtube, Spotify, 

TikTok, Pinterest, Twitter e Linkedin). Com presença no físico e online, a Vogue Brasil 

é referência de moda e beleza entre seus leitores e público feminino em geral. 

No capítulo seguinte, serão apresentados os procedimentos metodológicos, 

onde serão explicados os problemas de pesquisa e os objetivos desta monografia, 

juntamente com as análises da revista Vogue Brasil.  
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4 ANÁLISE DA REVISTA VOGUE BRASIL  

 Neste capítulo serão apresentados os procedimentos metodológicos da 

pesquisa, assim como a análise de conteúdo das reportagens escolhidas da Vogue 

Brasil.  

4.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 O problema de pesquisa desta monografia é investigar como são 

representados os padrões de beleza na revista impressa Vogue Brasil, em 2021 e 

2023. As revistas selecionadas para fazer o estudo são as edições publicadas em 

janeiro de 2021 e janeiro de 2023. Os objetivos são: abordar as características do 

jornalismo de revista, entender a história da imprensa feminina e o jornalismo de 

moda, destacar questões relacionadas à representação da beleza na imprensa 

feminina e na mídia, e por fim analisar como as reportagens selecionadas, da Vogue 

Brasil, abordam os padrões de beleza. 

 A revista Vogue Brasil foi escolhida para ser analisada pois ela é considerada 

a maior revista de moda e beleza do país. Amplamente conhecida, a publicação 

contém uma forte influência no universo da moda e divulga tendências e atualidades 

sobre o nicho. Além disso, a Vogue por si só carrega muita história consigo, sendo 

pioneira e revolucionária em vários momentos na evolução da imprensa feminina. 

Então, a edição brasileira acaba tendo muita credibilidade entre os leitores, pois 

possui a famosa reputação da marca. Dividida nas editorias “Invogue”, “Beleza e 

Wellness” e “Features e Modas”, os principais temas abordados são: moda, beleza e 

lifestyle, além de muita publicidade em produtos e serviços. 

 As edições de janeiro de 2021 e 2023 foram escolhidas por causa do contexto 

em que o país estava passando e também pela autora querer fazer uma análise mais 

atual das publicações em si. Em relação ao contexto, em 2021, o mundo enfrentava 

uma pandemia global da COVID-19, e o Brasil estava entre os países mais afetados 

pela situação, ou seja, a maioria das cidades estava em lockdown e pouquíssimas 

pessoas saiam de casa. Segundo a OMS11 (Organização Mundial da Saúde), 

pandemia é “a disseminação mundial de uma nova doença e o termo passa a ser 

                                                           
11 Informações do site: <https://www.bio.fiocruz.br/index.php/br/noticias/1763-o-que-e-uma-
pandemia>. Acesso em: 30. mai.2023. 

https://www.bio.fiocruz.br/index.php/br/noticias/1763-o-que-e-uma-pandemia
https://www.bio.fiocruz.br/index.php/br/noticias/1763-o-que-e-uma-pandemia
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usado quando uma epidemia, surto que afeta uma região, se espalha por diferentes 

continentes com transmissão sustentada de pessoa para pessoa”.  Em uma recente 

declaração, feita dia 5 de maio de 2023 e publicada pela Universidade Aberta do 

Sistema Único de Saúde12, a OMS anunciou o fim da Emergência de Saúde Pública 

de Importância Internacional (ESPII) referente à COVID-19, no qual tinha iniciado dia 

30 de janeiro de 2020. Em 2023, está ocorrendo a pós-pandemia, onde a maioria dos 

brasileiros já está vacinada e o lockdown já não é mais necessário, então as restrições 

sanitárias diminuiram, tranquilizando a sociedade. 

O estudo se trata de uma pesquisa exploratória, que é caracterizada por Gil 

(2008) por ser mais flexível e não tão rígida como as outras. De acordo com o autor, 

este tipo de pesquisa “têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e 

modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos 

ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores” (GIL, 2008, p. 27). Com o 

objetivo de proporcionar uma visão mais geral dos fatos, essa pesquisa ajuda o atual 

estudo a entender os padrões de beleza abordados na revista Vogue Brasil dos 

últimos anos. 

Os tipos de pesquisa utilizados para a coleta de informações para realizar a 

pesquisa foram: bibliográfica e documental. Conforme Gil (2008), a pesquisa 

bibliográfica consiste na utilização de materiais já elaborados para fazer a análise, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos. O autor afirma que a maior 

vantagem desse tipo de pesquisa é a possibilidade do pesquisador ter acesso a uma 

cobertura de informações muito mais ampla do que pesquisar diretamente na fonte. 

Para o estudo foram consultados livros e artigos científicos relacionados com o 

jornalismo da revista, imprensa feminina, feminismo, jornalismo de moda, a história 

das mulheres no Brasil e no mundo, a mídia na representação das mulheres e a 

história da Vogue Brasil. 

Já a pesquisa documental se parece muito com a pesquisa bibliográfica, tendo 

como maior diferença a origem da fonte: 

Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das 
contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a 

                                                           
12 Informações do site: <https://www.unasus.gov.br/noticia/oms-declara-fim-da-emergencia-de-saude-
publica-de-importancia-internacional-referente-a-covid-19>. Acesso em: 30. mai.2023. 

https://www.unasus.gov.br/noticia/oms-declara-fim-da-emergencia-de-saude-publica-de-importancia-internacional-referente-a-covid-19
https://www.unasus.gov.br/noticia/oms-declara-fim-da-emergencia-de-saude-publica-de-importancia-internacional-referente-a-covid-19
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pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam ainda 
um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de 
acordo com os objetivos da pesquisa. (GIL, 2008, p.51) 

 Os materiais da pesquisa documental são: documentos oficiais, reportagens de 

jornal, cartas, diários, filmes, fotografias, gravações, relatórios de pesquisa, relatórios 

de empresas, tabelas estatísticas, entre outros (GIL, 2008). No caso desta monografia, 

foram usados alguns desses materiais para fazer a análise, como reportagens e 

relatórios de pesquisa.  

 Para investigar as edições selecionadas, será utilizada a técnica de análise de 

conteúdo. Essa técnica é destinada a investigação de acontecimentos por meio de 

vários tipos de pesquisas. Segundo Wilson Corrêa da Fonseca Júnior (2008), a 

análise se organiza em três fases cronológicas: pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados obtidos e interpretação. Todas as fases são fundamentais 

para se ter um estudo completo e bem elaborado, tendo como a pré-análise a etapa 

mais importante da pesquisa, já que é ela quem envolve a escolha dos objetivos, 

problemas da pesquisa e documentos a serem analisados. 

 Na pré-análise desta monografia, tivemos que decidir qual seria a revista a ser 

estudada, além de quais anos e edições seriam selecionados. A Vogue Brasil foi 

escolhida por ser uma revista de alta relevância na sociedade, principalmente entre 

as mulheres. Em um primeiro momento, haviam sido escolhidos os anos 2016 e 2021, 

pois tinham 5 anos de diferença entre um e outro. Porém, decidimos fazer uma análise 

bem mais recente, escolhendo assim o ano atual do estudo, 2023, e continuar com 

2021, devido a pandemia global de COVID-19, então o Brasil e o mundo estavam 

passando por diversas mudanças em contexto político e cultural, no qual são 

relevantes para o estudo. Já as edições de janeiro, foram selecionadas porque eram 

de fácil acesso e também relevantes para a revista, afinal, são as primeiras edições 

de cada ano.  

 A segunda fase, exploração do material, é a análise em si dos materiais 

escolhidos. Como dito por Fonseca Júnior (2008, p. 290), “se a pré-análise for bem 

sucedida, essa fase não é nada mais do que a administração sistemática das decisões 

tomadas anteriormente.”. Depois de escolher as edições, foi preciso decidir quais as 

reportagens que seriam analisadas na monografia. Escolhemos a editoria “Ponto de 

Vista”, por se tratar de uma editoria rica em reportagens de celebridades, além de 
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conter as entrevistas com as estrelas da capa de cada edição. Além disso, para fazer 

o estudo sobre as edições selecionadas da Vogue Brasil, também foi preciso explorar 

conceitos sobre a imprensa feminina e o jornalismo de moda. Enquanto na terceira e 

última fase, sobre o tratamento dos resultados obtidos e interpretação, são 

apresentados os resultados de toda a análise feita no trabalho, propondo, no final do 

estudo, uma inferência.  

 Para guiar o estudo dessa monografia, focamos a pesquisa em duas categorias 

diferentes. Segundo Fonseca Júnior (2008, p. 298), a análise categorial “consiste no 

trabalho de classificação e reagrupamento das unidades de registro em número, com 

o objetivo de tornar inteligível a massa de dados e sua diversidade.” Portanto, dentro 

da editoria “Ponto de Vista”, das edições da Vogue Brasil de janeiro de 2021 e 2023, 

iremos analisar as reportagens por intermédio das seguintes categorias:  

Quadro 1 - Categorias de análise 

 
Categoria de Análise Explicação 

 
Categoria 1: 

Características do texto de 
revista e jornalismo de moda 

 

Analisar as características do jornalismo de revista e 
jornalismo de moda nas reportagens selecionadas. 

Categoria 2: Representação dos 
padrões de beleza 

Observar como a beleza feminina é representada, nos 
textos e fotos nas reportagens selecionadas. 

Fonte: Autora (2023) 

A seguir, serão descritas as edições e reportagens escolhidas para fazer a 

análise de conteúdo da monografia. 

 

4.1.1 DESCRIÇÃO DAS EDIÇÕES E REPORTAGENS  

 Como dito anteriormente, as edições da Vogue Brasil foram escolhidas por 

causa do contexto do país sob influência da pandemia. Com 138 páginas e contendo 
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25 matérias, a edição de janeiro de 2021 tem a modelo americana Abby Champion, 

mas também possui uma sobrecapa publicitária com imagem da atriz Grazi 

Massafera. 

Com o título “Elegância Sutil”, a edição de janeiro de 2021 da Vogue Brasil 

apresenta a modelo Abby Champion na capa, fotografada por Hick Duarte.  

Figura 2 - Capa de janeiro de 2021 

 

Fonte: Vogue Brasil (2021) 

 Já a edição de 2023, conta com a modelo Isabeli Fontana na capa e 

possui 130 páginas com 14 matérias e tem a chamada “Espírito de Verão”, a modelo 

foi fotografada por Lufré. 

Figura 3 - Capa de janeiro de 2023 
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Fonte: Vogue Brasil (2023) 

Para fazer a seleção das reportagens, foi feita uma pré-análise para ver quais 

se encaixam no objetivo do estudo. Com isso, a editoria selecionada foi a “Ponto de 

Vista”, onde possui dois editoriais de moda e quatro reportagens. No quadro seguir, 

está a descrição de cada edição selecionada: 

Quadro 2 - Descrição das reportagens da editoria “Ponto de Vista” 

Edição Nº 509 Janeiro de 2021 Edição Nº 531 Janeiro de 2023 

Da página 92 a 127 Da página 78 a 125 

Primeira reportagem: "Garota campeã" 
por Sylvain Justum 

Primeira reportagem: "Jornada de trabalho" 
por Paula Mello 

Segunda reportagem: “A vida de Virginie” 
por Hamish Bowles 

Segunda reportagem: “Elo perdido” por 
Hamish Bowles 

Terceira reportagem: “Me explica, Ana” 
por Monique dos Anjos 

Terceira reportagem: “Ao mestre com 
carinho” por Nô Mello 

Quarta e última reportagem: "Pronta para 
a luta" por Claudia Lima 

Quarta e última reportagem: "À moda da 
Janja" por Maria Laura Neves 

Fonte: Autora (2023) 

Os títulos sublinhados acima são as reportagens escolhidas para serem 

analisadas, foram as primeiras e últimas, da editoria “Ponto de Vista” de cada edição. 
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Durante a pré-análise, decidimos focar o estudo em celebridades, pois são 

personalidades mais conhecidas pela população.  

 Por isso as escolhas da edição de 2021 foram: a reportagem "Garota campeã", 

do Sylvain Justum, onde conta a pequena trajetória da modelo Abby Champion, 

modelo de 23 anos que está conquistando o mundo da moda e já trabalhou com 

Chanel, Miu Miu e Calvin Klein. A reportagem possui uma página de texto e uma de 

foto, da página 106 a 107, como visto na imagem abaixo: 

Figura 4 - Reportagem "Garota campeã" 

 

Foto: Vogue Brasil (2021) 

Ainda na mesma edição de 2021 foi selecionada a reportagem "Pronta para a 

luta", da Cláudia Lima, que conta a história da primeira mulher negra e trans eleita a 

vereadora em São Paulo, sendo a mais votada do Brasil. Indo da página 124 a 127, a 

reportagem contém duas páginas de texto e duas com fotos da vereadora.  

Figura 5 - Reportagem "Pronta para a luta" 
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Foto: Vogue Brasil (2021) 

 Na edição de 2023, "Jornada de trabalho", de Paula Mello, a reportagem conta 

com duas páginas de texto e duas de fotos, onde é relatada a jornada de Isabeli 

Fontana e sua carreira com mais de 20 anos como modelo internacional. Da página 

94 a 98, duas delas são de textos, enquanto as outras duas são de fotos. 

Figura 6 - Reportagem "Jornada de trabalho" 

 

Foto: Vogue Brasil (2023) 

"À moda da Janja", de Maria Laura Neves, fala sobre a primeira-dama 

Rosângela Silva, mais conhecida como Janja, contando seus desafios como esposa 

do presidente do Brasil e compartilha opiniões fortes sobre sua personalidade e 

interesse na moda nacional. Da página 118 a 125, a reportagem da primeira-dama é 

a mais extensa a ser analisada, com quatro páginas de texto e quatro de fotos.  
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Figura 7 - Reportagem "À Moda da Janja" 

 

Foto: Vogue Brasil (2023) 

 A seguir, iremos analisar as reportagens com base nas categorias que foram 

escolhidas e mostradas no quadro 1, presente no subcapítulo 4.1. Destaca-se que 

para descrever com mais clareza os textos das reportagens serão utilizados trechos 

fotografados das matérias. Mas no Anexo A estão disponibilizadas as quatro 

reportagens na íntegra.  

4.2 ANÁLISE DAS REPORTAGENS 

Este subitem tem como objetivo fazer a análise de conteúdo nas reportagens 

selecionadas da Vogue Brasil de janeiro de 2021 e janeiro de 2023. A análise será 

dividida em duas categorias: Características do texto de revista e jornalismo de moda, 

enquanto a outra é Representação dos padrões de beleza.  

4.2.1 CATEGORIA 1 - CARACTERÍSTICAS DO TEXTO DE REVISTA E 

JORNALISMO DE MODA 

 Neste tópico, será realizada a análise de conteúdo da categoria 1, com base 

no que foi estudado nesta pesquisa até então. Iremos investigar quais características 

do texto de revista estão presentes nas reportagens selecionadas. 

Sobre a reportagem “Garota Campeã”, escrita por Sylvain Justum, da edição 

509 de janeiro de 2021, e “Jornada de Trabalho”, por Paula Mello, da edição 531 de 

janeiro de 2023, nota-se que ambas falam sobre a carreira de modelo, explicando a 

trajetória das duas mulheres em seu campo de trabalho.  
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Os textos são dinâmicos e sem frases muito longas. Escrever sobre a vida de 

cada modelo poderia ser algo entediante de se ler, porém, com a dinâmica de colocar 

pequenos trechos das entrevistadas, no qual adicionavam informação às reportagens 

de um jeito sutil, deixou a leitura mais fluida. Na Figura 8, quando é apresentado o 

início da carreira de Abby, é possível identificar frases da modelo contando sobre seus 

sonhos virando realidade, e assim, trazendo mais emoção para a reportagem. Como 

foi citado no capítulo Jornalismo de Revista, segundo Ali (2009), a revista tem esse 

poder de fazer os leitores sonharem e se inspirarem através da leitura. 

Figura 8 - Trecho 1 de “Garota Campeã” 

 

Fonte: Vogue Brasil (2021) 

Já na Figura 9, o trecho aborda a maternidade de Isabeli Fontana, com frases 

da modelo falando sobre suas lembranças. Este tema lembra a imprensa feminina em 

seus primórdios, onde a maternidade e o casamento eram tratados em matérias desde 

o século XVIII, de acordo com Buitoni (2009). 

Figura 9 - Trecho 1 de “Jornada de Trabalho” 

 

Fonte: Vogue Brasil (2023) 

Uma das características mais fortes do jornalismo de revista, que a Scalzo 

(2011) citou, é o texto voltado ao leitor, que faz com que ele se sinta mais próximo de 
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quem escreveu a matéria. Esta particularidade foi observada logo na primeira frase 

da reportagem feita por Paula Mello, em “Jornada de Trabalho” de 2023. Na figura 10, 

é possível ver como a autora da reportagem começou o texto na primeira pessoa, 

como se ela estivesse contando o ocorrido para uma amiga. Ali (2009) também fala 

sobre essa escrita única do texto de revista, dizendo que a revista é um companheiro 

que leva informação para o leitor.  

Figura 10 - Trecho 2 de “Jornada de Trabalho” 

 

Fonte: Vogue Brasil (2023) 

Enquanto na reportagem feita por Sylvain Justum, “Garota Campeã”, o escritor 

também mantém uma linguagem mais informal, usando diversos termos em inglês, 

como “vibe”, “cheerleader”, “high end”, “off camera”, “shooting”, entre outras. A matéria 

de 2023 também tem essa característica, usando as palavras “tomboy” e “health 

coach”, porém, a de 2021 possui muito mais, mesmo sendo uma reportagem menor. 

Além de todos os termos em inglês estarem em itálico, para os leitores identificarem 

melhor, essas palavras mostram como o texto de revista tem mais liberdade de escrita, 

mas continua a destacar informações relevantes, mantendo a essência das histórias 

das entrevistadas. 

Mesmo com textos curtos, a reportagem de 2021 com apenas uma página e a 

de 2023 com duas, as fotos das modelos são altamente produzidas, pois ambas são 

as estrelas de suas respectivas capas. Anteriormente havia sido comentado o quão 

importante era a sintonia entre a foto e a chamada da capa, pois ambas são 

igualmente relevantes nas matérias, como pode ser visto nas Figuras 10 e 11 a seguir. 

 Em “Garota Campeã”, a fotografia da Abby apresenta inocência, juventude e 

modernidade. Isso se interliga com a matéria em questão, que fala sobre seu sonho 

de ser modelo desde pequena e suas conquistas no universo da moda, sendo o rosto 

da Chanel, Miu Miu e Calvin Klein.  



51 
 

Figura 11 - Foto da Abby em “Garota Campeã” 

 

Fonte: Vogue Brasil (2021) 

 Já em “Jornada de Trabalho”, Isabeli Fontana é fotografada em um tom mais 

sério, maduro e conceitual, fazendo jus à sua entrevista para a Vogue Brasil, onde 

conta sobre sua trajetória de altos e baixos como modelo e suas expectativas para o 

futuro de sua carreira.  

Figura 12 - Foto da Isabeli em “Jornada de Trabalho” 

 

Fonte: Vogue Brasil (2023) 
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 Seguindo o pensamento de Flores (2018) sobre os pilares do jornalismo de 

moda, essas duas matérias se encaixam no segmento de celebridades. Abby, da 

matéria de 2021, estava em seu auge na época. Com apenas 22 anos, ela já 

trabalhava com grandes marcas da moda internacional, portanto, era um assunto de 

interesse para a sociedade. Já Isabeli, começou 2023 estrelando na Vogue Brasil, 

marcando assim, o ano em que completa 40 anos de idade. Com mais de 20 anos de 

carreira, sua longa jornada sendo modelo também acaba sendo uma pauta de 

relevância a ser abordada.  

Sobre a reportagem “Pronta para a Luta”, escrita por Cláudia Lima, da edição 

509 de janeiro de 2021, e “À Moda de Janja”, por Maria Laura Neves, da edição 531 

de janeiro de 2023, foi observado que ambas giram em torno do mesmo tema: a 

política. Mesmo com abordagens diferentes, a primeira procura dar ênfase a conquista 

da Erika Hilton ao se tornar a primeira mulher negra e trans eleita a vereadora em São 

Paulo, enquanto a segunda apresenta o desejo de Janja de querer redesenhar o 

conceito de primeira-dama no país, as duas são sobre mulheres com personalidades 

fortes que sonham em mudar a política do Brasil. 

A jornalista Claudia Lima começa a matéria sobre a vereadora Erika na primeira 

pessoa: “A primeira vez que vi Erika Hilton foi em setembro de 2019 [...]” (VOGUE 

BRASIL, 2021, p 124). Tal característica foi observada tanto nesta edição, de 2021, 

quanto na de 2023, na reportagem “Jornada de Trabalho”. Percebe-se então um 

padrão de linguagem entre os jornalistas da revista, no qual prezam pela informalidade 

e proximidade com o leitor.  

Como observado pela editora de revistas Castro (RIO DE JANEIRO…, 2002), 

a moda não aborda apenas acessórios e vestuários, pois ela também está presente 

em contextos políticos, econômicos e sociais. Esses elementos são vistos nas duas 

reportagens citadas acima. Em “Pronta para a Luta”, o texto possui dados e marcos 

históricos sobre a política do Brasil e as conquistas LGBTQ+: 

Figura 13 - Trecho 1 da reportagem "Pronta para a Luta" 
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Foto: Vogue Brasil (2021) 

Um diferencial que essa matéria possui, comparando com as outras três 

matérias analisadas, é que o título do texto tem uma diagramação diferente, como 

pode ser visto na Figura 14.  

Figura 14 - Título da reportagem "Pronta para a luta" 

 

Foto: Vogue Brasil (2021) 

Além de ter essa disposição mais alternativa e criativa, ela também é a única 

que está em letra minúscula, enquanto todas as outras estão em letra maiúscula. Este 

título consegue ser mais marcante, pois acaba-se lendo mais pausadamente, já que 

há um grande espaço entre cada palavra. 

A reportagem “À Moda de Janja” também segue os elementos citados por 

Castro (RIO DE JANEIRO…, 2002). Logo na abertura da matéria, é apresentada uma 

síntese da entrevista, onde é abordada a ambição de Janja sobre questões sociais e 

políticas do Brasil, mas também questões pessoais, como a sua infância e ataques 

que andava recebendo.  
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Figura 15 - Abertura da reportagem “À Moda de Janja” 

 

Foto: Vogue Brasil 2023 

A matéria é a mais extensa em comparação às outras três, possuindo oito 

páginas. E, mesmo não sendo a capa da edição, a reportagem conta com um editorial 

de moda, apresentando Janja em quatro fotos, cada uma com um look diferente. Ela 

recebeu um maior destaque entre as outras entrevistadas pois tinha acabado de virar 

primeira-dama. Esta edição da Vogue Brasil foi publicada dia 6 de janeiro de 2023, 

então a posse do atual Presidente Lula da Silva estava em alta ainda, pois ocorreu no 

dia 1º de janeiro de 2023.  

Na reportagem sobre a Janja, há um destaque na página 122. Como citado 

anteriormente, a matéria é sobre o desejo da primeira-dama de quebrar protocolos e 

inovar na política, então a sua citação destacada expõe exatamente este sentimento.  

Figura 16 - Destaque da reportagem "À Moda da Janja” 

 
Foto: Vogue Brasil (2023) 

Na reportagem da vereadora também existe um destaque, dando ênfase à uma 

citação dela. Essa frase poderia estar no meio do texto corrido, como outras diversas 

falas, ou a jornalista até poderia citar indiretamente o que a entrevistada disse. Porém, 

a escolha da editora da revista em fazer um destaque da citação, mostra a essência 
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da reportagem. A frase chama a atenção até para quem só folheia as páginas 

rapidamente, pois as letras estão bem maiores em comparação ao texto da matéria. 

Figura 17 - Destaque da reportagem "Pronta para a luta" 

 
Foto: Vogue Brasil (2021) 

Como observado por Joffily (1991), os jornalistas de moda, mesmo não 

escrevendo para jornais factuais, possuem a necessidade de cobrir temas com 

contextos políticos, culturais e sociais. Os profissionais dessa área são tão 

responsáveis quanto quaisquer outros, pois também possuem reportagens relevantes 

para sociedade, mas que são publicadas através de uma linguagem informal e 

diagramação diferente.  

Na Categoria 2, será analisado como o jornalismo de moda colabora para a 

representação dos padrões de beleza, nas páginas das reportagens selecionadas.  

4.2.2 CATEGORIA 2 - REPRESENTAÇÕES DOS PADRÕES DE BELEZA  

 Nesta categoria, iremos analisar as representações dos padrões de beleza da 

revista Vogue Brasil, através das características do texto de revista e jornalismo de 

moda.  

 O diferencial das reportagens de moda em relação às reportagens factuais, são 

os editoriais de fotos muito bem produzidos. Todas as quatro reportagens escolhidas 

possuem imagens de ensaios fotográficos, tanto em estúdio quanto ao ar livre. “Garota 

Campeã”, “Pronta para a Luta” e “À Moda de Janja” foram produzidas em estúdios, 

porém com cenários diferentes. Já “Jornada de Trabalho”, foi feita ao ar livre. Isso 

pode ter ligação com o fato da modelo Isabeli ser capa da edição, no qual possui a 

chamada “Espírito de Verão”, então faria mais sentido mostrar um ensaio realizado 

com a temática da estação. 

 Sobre as roupas escolhidas para cada ensaio, as modelos das capas de 2021 

e 2023 vestem, respectivamente, Chanel e Prada. Já a vereadora Erika usa Bottega 

Veneta e Aluf, enquanto a primeira-dama, veste De Goeye, Laura Cangussu, 
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Fernanda Yamamoto e Neriage. Nota-se que as marcas internacionais são as 

principais escolhas, no entanto Janja solicitou à Vogue Brasil para usar somente 

estilistas brasileiros/ Além disso, foram selecionadas roupas e acessórios desenhados 

apenas por mulheres para vesti-la.  

 Ainda a respeito das vestimentas, as modelos Abby, de “Garota Campeã”, e 

Isabeli, de “Jornada de Trabalho”, estão com roupas coloridas e brilhosas, que 

aparecem mais o corpo, principalmente a barriga, como por ser visto nas Figuras 11 

e 12, analisadas anteriormente. Ao mesmo tempo que Janja, de “À Moda da Janja”, e 

Erika, de “Pronta para a Luta”, estão com roupas mais sóbrias e com o corpo mais 

coberto. 

Figura 18 - Foto da Erika em "Pronta para a luta" 

 

Foto: Vogue Brasil (2021) 

 Na Figura 19, Janja está em uma postura séria, sentada em uma poltrona de 

madeira, o que demonstra ser uma pose de poder.  

Figura 19 - Foto da Janja em "À Moda da Janja” 
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Foto: Vogue Brasil (2023) 

 Ao observar as fotos das reportagens, voltamos a citar Lipovetsky (1997, p. 

158): “a beleza feminina tornou-se um espetáculo em papel brilhante”. O filósofo 

destaca em suas obras como a beleza feminina acabou virando algo comercial na 

mídia, através de cosméticos e vestimentas. Segundo Lipovetsky (1997), as fotos 

fazem os leitores sonharem e desejarem a beleza das modelos entre as páginas. Este 

era o seu pensamento há mais de 20 anos atrás, mas continua sendo uma realidade 

entre as publicações atuais, pois as revistas de moda são feitas de editorias de fotos, 

com ou sem reportagens vinculadas.  

 Uma das observações de Wolf (1992), sobre o envelhecimento das mulheres, 

se encontra com a análise realizada nesta monografia. A escritora feminista fala como 

o envelhecimento feminino é mal visto pela sociedade, não sendo mais desejáveis ao 

olhar dos homens. Uma das edições selecionadas para o estudo, a de janeiro de 2023, 

contém como capa da revista a modelo Isabeli, a qual completará 40 anos em julho 

deste ano. Na reportagem, a jornalista Paula Mello até destaca a idade de Isabeli logo 

no início do texto, pois, no mundo da moda, não é comum existir modelos tão ativas 

com essa idade. 

Figura 20 - Trecho 3 de “Jornada de Trabalho” 
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Foto: Vogue Brasil (2023) 

Na entrevista, Isabeli conta que ela ainda tem um espírito jovem, no qual faz 

ela querer conquistar ainda mais coisas em sua profissão. Revelou também que seu 

segredo para continuar na carreira de modelo é a capacidade de estar sempre se 

renovando. 

Se encaminhando para o final da entrevista, nota-se a presença da 

problemática da magreza, citada por Sant’Anna (2013) e Lipovetsky (1997) em 

capítulos anteriores. A modelo conta que, no passado, ela precisou “enxugar até 

10kg”, vivendo apenas de repolho e frango, com o objetivo de se preparar para desfiles 

na semana de moda em Paris. Essa citação sobre a extrema magreza entre as 

modelos passou brevemente no texto, a escritora não focou tanto no problema, mas 

sim na solução da Isabeli, que fez um curso de health coach recentemente e procura 

se manter em uma alimentação saudável e sem restrições. 

Continuando sobre o tema do envelhecimento entre as mulheres, ainda na 

edição de janeiro de 2023, outra reportagem selecionada foi a da Janja, que tem 56 

anos. Observa-se na Figura 21, a jornalista Maria Laura Neves também aborda a 

idade da primeira-dama durante a entrevista. 

Figura 21 - Trecho 3 de “Jornada de Trabalho” 

 

Foto: Vogue Brasil 2023 

 As idades das mulheres também são abordadas nas reportagens de 2021. Em 

“Garota Campeã”, a abertura da capa é: “Aos 23 anos, a modelo americana Abby 

Champion conquista o olimpo da moda global [...]”. E em “Pronta para a luta”, no 

segundo parágrafo do texto, tem a frase: “Um ano depois, com 28 anos, Erika Hilton 
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foi a primeira mulher transgênero eleita vereadora de São Paulo [...]”. Ambas as idades 

são citadas como marcos importantes na vida das entrevistadas. 

 Dos estereótipos femininos, é possível perceber que, nas quatro reportagens 

escolhidas, o símbolo de mulher forte, autêntica e trabalhadora, é o que mais 

representa elas. Esta representação é abordada nas revistas femininas desde 1970, 

observado por Sant’Anna (2013) anteriormente. Os anos 70 foram importantes para 

movimentos feministas e também onde a mulher começou a ganhar mais voz. Entre 

os textos e fotos das reportagens, foram observados os sonhos e conquistas das 

modelos Abby e Isabeli e a busca por um futuro melhor da vereadora Erika e primeira-

dama Janja. Palavras como “protagonismo”, “quebrar protocolos”, “redesenhar 

conceitos”, “pés no chão”, “desejos” e “conquistas”, são as mais em destaque e 

presentes nas matérias. Esses termos ajudam a reportagem a se guiar por temas 

inspiradores e feministas. 

4.3 INFERÊNCIA 

 Para Fonseca Júnior (2008, p. 298), a inferência se resume nos “aspectos 

implícitos da mensagem analisada”, ou seja, é o resultado da análise da pesquisa 

realizada. Esse processo tem o objetivo de desvendar e explorar as possíveis 

condições desses conteúdos analisados. Para completar sua definição, o autor ainda 

cita Bardin, no qual diz que é preciso investigar “as variáveis psicológicas do indivíduo 

emissor, variáveis sociológicas e culturais, variáveis relativas à situação da 

comunicação ou do contexto de produção da mensagem” (BARDIN, 1988, p. 40 citado 

por FONSECA JÚNIOR, 2008, p. 299). 

 A partir das quatro reportagens escolhidas, dividimos em duas categorias os 

conteúdos das revistas que gostaríamos de analisar nesta monografia. A linguagem 

usada pelos jornalistas e a construção do texto foram as características mais 

observadas no estudo, as quais corroboram com o estilo de jornalismo de moda 

presente nas revistas. Jornalistas escrevendo em primeira pessoa, usando gírias, 

citando as entrevistadas direta e indiretamente, são aspectos que tem relação com a 

escrita informal que Scalzo (2011) sempre pontua sobre os textos de revista. Essas 

características são utilizadas para deixar o leitor mais próximo do escritor, desse 

modo, o texto fica mais leve e o leitor se envolve mais com a leitura.  
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Sobre os padrões de beleza, a capa de janeiro de 2021 e janeiro de 2023 da 

Vogue Brasil, ambas apresentam modelos famosas. Mesmo as matérias “Pronta para 

a luta” e “À Moda da Janja”, que abordam questões políticas e são maiores em relação 

a texto, as matérias das modelos que receberam mais relevância. Isso se dá pelo fato 

da Vogue Brasil ser uma publicação conhecida no ramo da moda e beleza, então, a 

política ficar em segundo plano faz sentido para o editorial da revista.  

Porém, a reportagem da vereadora quebra os padrões entre as outras matérias 

analisadas. Erika é a única negra e trans entre elas, trazendo representatividade para 

as páginas da Vogue Brasil. O texto ainda é diferente dos outros, pois não aborda 

nada sobre moda ou beleza, focando assim, na jornada difícil que Erika passou 

durante a sua vida e também a sua jornada na carreira política.  

Percebe-se que nas reportagens de 2023, “Jornada de Trabalho” e “À Moda da 

Janja”, as idades das entrevistadas foram abordadas em um tom inspirador, 

mostrando como as mulheres ainda são fortes e trabalhadoras com tais idades. 

Enquanto nas reportagens de 2021, “Garota Campeã” e “Pronta para a luta”, as idades 

fazem parte de grandes vitórias profissionais, tanto da modelo quanto da vereadora. 

Ou seja, quando a mulher é mais nova, a idade é evidenciada para falar de conquistas 

pontuais, enquanto isso, quando a mulher é mais velha, fala-se da idade como um 

incentivo, para as leitoras se inspirarem nas celebridades. 

Seguindo os pilares de Joffily (1991) e Flores (2018), as reportagens 

selecionadas giram em torno de dois deles: comportamento e celebridades. Todas as 

matérias falam sobre mulheres conhecidas que possuem certas influências, tanto no 

mundo da moda quanto no universo da política. Mas também, é abordado a jornada 

de cada uma, contando lembranças da infância e histórias em família das entrevistas.   

 Foi observado que as reportagens escolhidas refletiam os acontecimentos que 

o Brasil estava passando em cada ano. As matérias da edição de janeiro de 2021 

eram repletas de esperança e renovação, mesmo indicando que se teria mais um ano 

pandêmico, porém as pessoas estavam ansiosas pela vacina e queriam voltar para 

as suas vidas normais. Já as edições de janeiro de 2023, falavam sobre permanência 

e futuro. Com a transmissão da doença mais controlada e sob nova presidência, 
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sonhos e planos são feitos para o ano de 2023, no qual promete muito para a 

sociedade brasileira. 

 As reportagens selecionadas mostraram diferentes mulheres como 

protagonistas, trazendo representatividade e assuntos diversos. Uma modelo no início 

da carreira fazendo sucesso, outra modelo já com mais de 20 anos de experiência e 

ainda no mercado da moda, uma vereadora fazendo história sendo a primeira mulher 

negra e trans a ser vereadora de São Paulo e uma primeira-dama desejando quebrar 

os padrões de seu cargo. Além de moda, beleza e política, histórias fortes de mulheres 

batalhadoras foram contadas nas páginas da revista Vogue Brasil. 

 Porém, mesmo com algumas mudanças, a imprensa feminina ainda reforça 

alguns estereótipos que estão enraizados na sociedade a décadas. Pelas reportagens 

selecionadas, editoriais de fotos e a observação de outras matérias das edições de 

janeiro de 2021 e 2023, percebe-se que a maioria das mulheres são brancas e de 

corpos magros. Além disso, as propagandas enaltecendo produtos de beleza e 

cosméticos, que estão presentes nas páginas das revistas femininas desde o século 

passado, continuam recorrentes nas páginas da publicação. Cirurgias e 

procedimentos estéticos também não ficam de fora, “Cirurgia como arte”, “Um up no 

bumbum”, “Lábios naturais que inspiram beijos” e “Renovação da pele”, são alguns 

dos títulos de matérias presentes em ambas as edições da Vogue Brasil, que não 

foram foco da nossa análise, porém demonstram que o tema da beleza ainda é muito 

explorado. 
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5 CONCLUSÃO 

 O jornalismo de moda e os padrões de beleza são temas recorrentes na 

imprensa feminina. Com isso, influenciam no dia a dia das mulheres e em como elas 

se enxergam diante da sociedade. A imprensa feminina chegou ao Brasil em 1827 e, 

desde lá, sofreu inúmeras mudanças. Essas transformações aconteceram devido a 

evolução da sociedade e uma série de fatores contextuais como economia, educação, 

cultura, tecnologia, entre outros. Foi preciso fazer uma pesquisa bibliográfica mais 

abrangente para entender a história da imprensa feminina e o papel do jornalismo de 

moda, pois eles eram a base para a análise de conteúdo da revista impressa Vogue 

Brasil. 

 A moda não se resume a roupas e acessórios, ela abrange contextos sociais, 

políticos e sociológicos. O jornalismo de moda mostra a identidade que existe na área 

da moda para as pessoas, por meio de fotografias, reportagens e outras produções 

jornalísticas. Já sobre os padrões de beleza femininos, foi observado que de tempos 

em tempos ele foi se moldando, mas está longe de acabar. Com páginas coloridas e 

fotos bem produzidas, as revistas são um meio de comunicação repleto de 

informações. O jornalismo de revista foi investigado para entender como são 

representados os padrões de beleza através da união entre imagem e texto na revista 

Vogue Brasil. 

 Na editoria analisada, “Ponto de Vista”, foi observado um padrão de temas 

entre as reportagens. Em ambas as edições, a primeira se tratava sobre modelos e a 

última explorava o meio político. Nas primeiras reportagens das edições, “Garota 

Campeã” e “Jornada de Trabalho”, respectivamente de 2021 e 2023, foram 

apresentadas duas mulheres que estavam passando por momentos marcantes em 

suas carreiras, uma iniciando seus primeiros trabalhos com marcas famosas, 

enquanto a outra estava perto de completar 40 anos e continuava fazendo sucesso 

no mercado da moda. Cada uma em sua fase, com sonhos e desejos, foram estrelas 

das capas da Vogue Brasil e ganharam um extenso editorial de fotos bem produzido, 

com direito a roupas e maquiagens diferentes. 

 Já as últimas reportagens das edições de 2021 e 2023, “Pronta para a Luta” e 

“À Moda da Janja”, seguem a estética da revista, porém, a pauta é outra. A política foi 

o foco principal de ambas as reportagens, que contaram com fotos também, mas em 
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um estilo diferente. A vereadora e a primeira-dama posaram para os fotógrafos da 

Vogue Brasil em cenários sóbrios e usaram roupas escuras e maquiagens intensas, 

com seus corpos mais coberto pelos tecidos. 

Como contribuição para a área de estudo em Jornalismo, a pesquisa servirá 

para reflexão em torno dos padrões de beleza impostos pela sociedade, no qual são 

representados por meio da imprensa feminina. A motivação da autora para esta 

pesquisa foi justamente observar algumas problemáticas das revistas ao sair da 

adolescência. Já existem diversas pesquisas que abordam este tema, principalmente 

na década atual. Entretanto, o assunto é bem abrangente e pode ter diferentes pontos 

de vista, por isso quanto mais pesquisas sobre jornalismo, moda e beleza mais 

debates irão ocorrer e assim contribuir para a formação de novas jornalistas e pessoas 

mais responsáveis quando o assunto for padrões de beleza e a influência da mídia.  
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ANEXO A – REPORTAGENS SELECIONADAS DA EDIÇÃO Nº 509 E Nº 531 DA 

VOGUE BRASIL 
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